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"EM PRIMEIRO LDGAR, OS SENHORES NAO SUPPONHAM QUE. ESTOU AQUI REPOUSANDO, DESCANSANDO, O REPOUSO, NESTE LOGAR, 
1' APENAS DE AMBIENTE, DA TEMPIRATURA, ESTOU TRABALNANDO ·tHENSAMENTE E O MEU TRABALHO VAE DE 9' A 16 HORAS DIA• 
RIAS, DEPOIS QUE VIM DO RIO IRANDE, ENCONTREI UM TRABALHO, fJUE SE AVOLUMOU, FOI PRECISO DESPACNAL•O E POL•O TODO 
EM DIA, ALEM DISSO, l SUA NATURUA E' REALMENTE ABSOIVENTE, AO PAR DO ESTUDO DOS PROBLEMAS DA ADMINISTRAÇAO, QUE 
EXIGEM TEMPO E PONDERAÇAO, AUI DO DESPACHO DIAJIIO COM OI .IIISTROS, O EXPEDIENTE COMMUM, A CORRESPOIDENCIA DIA• 
RIA, OS TELEGRAIMAS E CARTAS, QUE ME SAO -.nll&IIDS, EU OS LEIO TODOS", - (DA ENTREVISTA DO PRESIDENTE GE­
TULIO VARGAS, CONCEDIDA RECENTEMENTE AOS JORNALISTAS CARIOCAS, A QUAL PUBLICAMOS, HOJE, NA INTEGRA). 

O PRESIDENTE GETULIO V~ARG.AS RE 

CEBE OS JORNALISTAS EM PETROPOLIS 
O ESTADISTA QUE TRABALHA DE QUATORZE A 

DEZESSEIS HORAS POR DIA 

-··· 

PRESIDENTE GBTVLIO VARGAS 

RIO. 20 - <Prto aéreo> - Quan­
<lo <la viagem do presldenlff da 
~Ubllca ao sul reccàencb os Jor­
ll&llata& da comitiva acolheu o sr 
CieiuUo Var,:as, c:mo suggestt.o sym. =~· a de um collega, q11e a.ente. 
hab! optar o chefe do govtrno um 
a111t~.!.' velho do prealdente Íiorte­
~·-•o. ConsLste elle em receber o 
... e do ~:~o pelo men"" Ullla 
1ir.,l'r mes, ..,· Jornallltas. pernllt-

a eases collaboradOrea esponta­:l':.!_a_ Keallo Dllbllca. após de1-e o;- com a •uprema alltorldllde 
llllb::'º· renecur. para a cplnllo 
do • .. lll"IDclpaq preoecupaç6eg 

&09trno. .J. ~te da ldéa ficou entio lan. 
4lnda bem acolblda fructlflcou. 

PIIIII 111n bontem, eatando em PetrD. 
C1'II,: llnlpo de Janallllu - ID· • 1:.:i. i.mu,p, Cmla. - dlrl· 
1~ do Naclanat. aeçio Joru­
a,,.,;,:;;~ - . ~ Nlllllaml de 
-~ e Radlo.~Ullo eunu. 

ral - o presidente da Republica. ID­
tfvadO da preaença dos m11111os, ,.. 
:>rdmpllflcou a -r per um ma­
menl.o os oeua a!fuerea para uma 
pal!,stra, 

A"6s uma aemana de IDtena utl.· 
vldall&. tenclmla- o chefe do So. 
vtrno dedicar o- 1abbado a u,n NSL 
men de maior repo1110 locutcrto, -para 
mala detido elrAme doa auumplm 
que atAo dependendo da 1ua deallio. 
P!>r lllo mesmo. Dlo ba•la marQlldo 
rif,nhuma au~ :ticmem. E = q...::11' ..:.vam :CC.~~ 
- Petlopolla. 

m( REPOVSO PIIDOJTOTIVO 

seus aJud&ntes de orden.s ao salão de 
despacho do palaclo Rio Negro. O 
presidente não tardou cm entrar, fa_ 
!ando com est>Ontanea cocdlalldade a 
cada um. E em t6mo do. mesa dcs 
despacho.; noo senti.mos t: ,:lcs. em­
Qlll<:ito o presidente. ab,..,do uma 
pasta de papeis, em procura de algu. 
mn.s not.as e sentando·.se á cabeceira, 
ia recordando aquella su1gestão, que 
lhe fõra feita em Perto Alegre. Era 
um habito - : de palestrar de ·.em_ 
pos em tempos com os jornalistas -
que também lhe a,prazla a4optar. 
Sempre multo apreciou a c:>llabara­
ção da imprensa nlt., tareia do govêr· 
M. na sua mlssi: ~!pua de dlvul· 
gar o que se havia reallZado e o que 
se emprehendla, concorrendo para o 

1 
acerto da adminlst.ração ,om as sua• 
suggestões e crlUcas :pponunru;. 

O presidente obsena prellmtnar­
mente qu~. na aua estação de rep:u­
so. em Potropolls. nem um só tnstlln· 
te .., tem descul"IMlo da tareia a'bsor· 
vente da aHbl t.racAo. O repouso 
que tem tid;'.. ç o ,...._'le!o de Pé· 
tropolls. é , proporclon\da 
por um cl mais ameno. na época 
em que o Rio é ums tornall1>. Com­
tudo. tem trabalhado e<:m a mesm~ 
Intensidade de sempre - wn traba· 
lho continuo de H a 16 heras por 
dia. Eº que. além dos despaclUIII nor· 
ma.es com os ministros. e da.,; audlen. 
elas. em que attende aquelles que o 
procuram no interesE.e da causa pu­
blica. ,:em a attençio voltada para 
uma lonaa c:m,,;po~ta diarla. 
Cartas e telegramm&!,. e mesmo me­
moria"~ e representações, que lhe 

~~;~d~':,,, "'!u!~.,,::r,:~:.:: ~ 
de!In1tlvo exame á noite. AJaun1as 
de,~as cartas são de/ide logo aprecia· 
das e. quando dependeDl de esclsre_ 
cimentos. si: encaminha.d~ aos ml- 1 

nl.sterlos para a diligencia n,.,....,. , 
na. E. quando vokam tnstruldas. não 
deixam de ter a sua solução. 

E o presidente accemt6a com sere· 
nldade: 

- L,lo ou tomo conbecl.raento de 

ccontlnúa na 2.1 pag>. 

A offlclalldade da guani• 
ção flHral offtrtet, hoje, 
• jntar ao corolll 

Tllollé Rodrle• 
No "restaurant" uwerner" a 

offlcialidade do 22." Batalhão de 
Caçadores e da Bateria de Dorso. 
offereceri hoje, ás dezenove ho· 
ras, um jantar de despedida ao 
illustre coronel Antonio Thomé 
Rodrlguea; que vem de t,omm11n· 
dar a guarnição federal neste 
Estado. 

Essa manifestsção teri cara­
cter intimo, com o comi..recimen-

doa companheiros de farda do 
digno militar que naquelle com: 
maado *"'• uma 11etuaçio brav:, 
e brilhante . 

&lfa fc,Qla, COIIYiclua hontem 
lo ~ Joa6 ~08 lim~ P~· 

ao,, ae. farj. representar neaaa 
uta~~cle·~ao 

sotoaef 'l'h,Np6 ~!IS 

A OBRA DE UM GOV!RNO 
DE TRABALHO E SINCERIDADE 

O sr. Argemiro rle Fi­
gueiredo \'em realizand1, 
na Parahyba uma obrn ad­
ministrath·a (4 ue o collo­
ca no nb·el tlo1' estadistni,. 
brasileiro!-1 revelados na 
ultima decada da \'ida pu· 
blka do país. Obra :ilen. 
do~a. de construtçào Cl'0-

11omica. orientada no sen­
tido dos rumo!-1 novos a.·­
s~gurados á nacionalidade 
com a n1udam.;a do regi­
men verificada cm 1 O de 
r.ovcmbro ultimo. En~H::.> 
rumos não são outros se­
não aquelles de clue nos 
ha\'iamos ufast.a<lo e nos 
quaes fomos rc-integrado.,;; 
graças ao patriotismo, a 
energia civica e a intclli· 
gencia de uma elite Ui• 
brasileiros, entre os quacs 
arnlta a figura do sr. G·:­
tulio \'argas. Retomamos. 
afinal. o caminho hislo· 
rico (4Ue nos conduzirá á 
completa libertação da na­
cionalidade. prcser\'ada e.;. 
ta das ~ontingendas de Inkr.·cnkr .\rgemiro d, Ftpclrid~ 
toda ordem que muitas ,·e. 
zes arra.starnm·na a situações incompativeis com a noM•u 
condição de po,·o line e senhor de sua terra. A conqui,tn 
desse objectivo não poderia ser nunca tarefa individual, iso· 
lada. Ha de ser trabalho collectivo, em que todos collaborem 
com uma parcella maim· ou menor do seu esforço. E a maior·· 
parcella cal>e, naturalmente. aos homens que se acham in· 
\'CStidos da res~onsabilidadc de govêrno. Entre elles. seri" 
clamorosa inju.stic;a não destacar a figura do intcrvento1 
parahybano, como urna da~ maiores. 

O Estado No, o. como facto historico. não foi uma su1·­
preza para o .,r. Argemiro de Figueirêdo. Não o foi lam­
bem, no que diz respeito ás novas praxes go\l'ernamentawt 
que inaugurou no pais. Homem de intelligencia e de estudo. 
s. excia. terá pl:rccbido, através dos episodios desenrolado, 
nos ultimos meses do chamado regímen liberal democraticu 
que a soluçüo inevitavel para o caso brasileiro era o golpe 
de 10 de novembro. De•fechado este, o chefe do govêrno pa1,as 
hybano nà~ leve por que se afastar das normas administra· 
tivas que vinha seguindo. Si o Estado Novo vinha estabele­
cer praxes de govêrno de trabalho e sinceridade, elle já a, 
vinha adaptando. sem transigir nem desanimar mesmo dl,1 
ante dos obstaculos encontrados antes, quando o pais aiuda 
não havia passado pela transfom,ac;ão que o salvou de peo­
res dias. 

Permanecendo r.o poder. o interventor parahybano nâo 
o fez por npego á posicão. Continuou sim, como depositario 
da confiança do govêrno central. para proseguir na obra ad 
ministrati,a com que ,em engrandecendo a sua terra. Siu 
os aspectos mais importantes dessa obra. que esta folha fixa. 
hoje. divulgaudo as 1·ealizac;ões do ill~l,J:e homem publico 
em cujas mãoa •e acha o govêrno do ,,.zinho E11tado. Faze· 
mol·o porém, como nio poderia deixar de ser. rendendo·llle 
as homenagens a que se impõem os administradores honei. 
tos e capazes. - (Da "Folha da &lanhã", de ante·hontem). 



2 A UNl.(O - Terça-leira, a2 de fevereiro de 1~:1~ 

O .PRESIDENTE GETULIO- VARGAS RE­
CEBE OS JORNALIST ÃS EM PETROPOLIS 

1Continuaçlo da t.• ,.... 

t~ctas as cartas e telegrammu que 
me Mio dirigidos. e Jámals deixo de 
<lar a solução. Negativa ou positiva 
- rm tocto cnso nado. fie-a i:E"m us_ 
posta, cu ttm decL:;lo 

O presidente e.inda encarece outro 
a.,q,ect ... ab..~orvente da tarefa adJni­
nisLrativa a que BE" entrega. A grande 
reforma do corp0 dos funcclonarios 
publico.\, que foi iniciada C'Om a lei do 
R,,,nJU&tam~.nto racionalizando o Ser­
vico Pttblic.: CtvU. creou a eontJn ... 
~enC'in dt d-ependtr de sua as.,igna_ 
t ura uma verdadt'Jra avalanch~ e~ 
decreto~. e~timados Pm cerca de 20 
m11. São a<'tOf. com que t.e V&.E' norma 
Uzando R \·ida. adminJ~tntlYa hra,;.i~ 
leira 

t~rla da cpulencla e da decadencla. de 
certas regiões, bMeada no valc.r e 
procura even,ual de determlnRdo pro· 
dueto, a triplice tributação, "" euer­
ras de tarifas e as dt!!lculdad"' c....,. · 
dRS à circulat:Ao intr·-ea,tadual da.111 
riquezas. são exnnplo1 eloquente8 da 
falta de um poder ba&tnnt.E' parr. nr­
titicnr aa dlrectrtzes erradas e rorrJ­
gir as s:luçõu parckles, 

lhando. Não vou dizer o prosnunma 
de admlnlstraçlo que ae pretende ni­
allZar e sim expõr o que ae eaté. fa. 
zen do. o que se eoti realizando no 
momento, lato ~. a actiVldade da ad­
ministração ne11tns duas ultimas ge. 
manas. 

Carteira do credito agrfrola 

Abolir °" obstacul011 dea,e, naturc,a - Em primeiro togar, diz s . .,.ela , 
e unificar o mercado Jntuno. sfl-o me- foi regulamentada e entrou em exe_ 
didas inadla..eis a tomar, e~ a Carteira de Credito Agrll:ola, 

.se, a prcducçáo das r1queza.,;. com o QUf" ('Cnstltue uma das mnls anttwas 
incremf'nto das ex:,l,:,,ra~s ~ten- aspirações daa cl8S9e8 pr:ductoras do 
tts e a utilização ~ potenclae.;, Bruil. E, facto interessante. era este 
con.wtitue um progn.mma tmmediato. o ultimo ponto do programma da 
~uramente a sua cirtulação é a Alliança Liberal. que me faltava re­
partt" dynamica de qualquer renova- solvt"r. A Carteira está installada, 
<:-ão nacional. Rodovias. ferrovias, na_ funccionan.do e Jà. começ:m a receber 
\'t"2'RCã::> flm•lal são os ~calões im- propostas para. emprestimcs à lavou· 

o IMPERIALISMO BRASJLE!RO pre.scindi\'eis para , perfeita e com. ra e é. industria. Porque a Carteira /i 

TUDO NESTE MUNDO, PODE SER 1 

A MANTEIGA 

ADO, MENOS 

li LYRI0 11 

QUE E' A MAIS PURA DE TODAS AS MANTEIGAS. 

ECONOMIZE, comprando manteiga "LYRIO" 

PROTEJA A SUA SAúDE, usando manteiga "LYRIO" 
pleta integração do paL•. Estl em agrícola e industrial. O capital inl· 

na~!tª~ ;~~~e~o:i:~;:~-~ ~=~~: ~r:f,ªr~~ d~ª~!ra;!~ºcut !~r:c~~t ~~~· f~a~:ã~ ~ov!~:t:ti ~~~! ==é~1sr1r~~or~t!~eªJt: :E' i~°!~ 1 ~~&a:01 ;e~~d~~~r~u~:~ :r ~z~~~:.· 
dª do momento nacional e expõe com progre.c;lva se-ri. realizada. Segura. e, ha pouco tempc. foi baixado um rração. , expuLsAc de estrangeiro!\ e á Outros edific:1o.!\ .\'lo ter a sua con.,. 
nquf"lla :rnn calma quf' e jk qnat,;,i uma mPnte e trabalho para multas annos. decrE"to isentando de seUo..c; as emis_ nnturaIIZ1cão. Actualmente por exem- trurcão a~ora iniciada 
u·:tcliçá:- to.ln•z mais de uma geração, mas a sões de bonWi resultante~ de~ em- plo a lE'i trata de immigTante, t d~ o maior seniç,. de embellezamcnto 

- Ac. naçõe:-, nov&J'. formada~ pel,1 tXL'-tcncia da naçãc conta_se por se• prestim~s. O objecttvo dessa medida é 

I 
turistas. Como se sabe. immigrante.J r:u um dcs maiores levados n efteit~ 

E>xpan~âo colonitadora apl"'f'.sentam, culos, r a continuidade do desenvol.. permittir que as Caixas de Apo.,en. sã.o os que vêm par3 ficar no pnis t pelo govêrno no Rio de Janeiro é o 
entre o.s phcnomencs tspeci!icos do vimento d:, pai." ttclama um inces- tadoria E' Pensões. qu.e dispõem de turista:-. cs que desrmborcam por uw do A~reo·Porio. que vo.e S('r aCL\'ado. 

~~:sc~fi~n;oin:idi;:~~il~!!d;r!o!~:,t~~ Ml~~~ae~~· emprehendimentos é ne.. ~~!~~otT~·::wii:~i;~\co!:ze;r~m~ ~t~PJ4 ~~~r~-1~
1
~

8d
~~n~;~rr~\~f~.r~~J~= ~!1\~;~º~m~:ri~;-s;n:e ci~trJ; : 

IOl"J'l'l:1lCão a.s lmhas de demarcação ce,s.,ario mobilimr trrandalil rapitne.s. "'erv1Ço d0 amparo á lavoura e à in_ ;!'Uern quer sl-r munt~nti" ru-m os qu.. ção do edtficio do aeroctromo 
polltica_ e a extenc;lo de apropriação Entretanto não me parece qur sem dustr1a, Assim está te \eriflcando un, 1 vêm pma f1c:ir no pat~ o~ que chl"- Tambf'm o Supre!ll; Tribunal Fe­
econonuca .. ~ diffeirencl:8,eáo, de· 1 maior exaine. devarn.:s continUA.r af_ phenomE'no interessante A obra so- gam como turLc;tas excedem o temµo deral, ha mutto tempo plE'itea\·ti a 

~u1:etr~d~~is!~~1:a!~:ro;:~e1~:=~~ \ ~~:ªr~~~t-0~ ~~xa~;~·~ :~xJ':tc;~ ~::}. <l0o !e~~~[~!t> ªda:u~~01a~~~!º ~~: ;;~~~ ~; ~:U~~nen~~a .;ecf!º :~~~ ~~~~u:~tA;81di já 1~~·rfi~;\i~i~ar.:r~ 
lnf'"'lrndo no sy.sttma nacional dE' 1 a dependencia do progresso brasileiro I duzida..c; p 0 1Rs Caixas de Apo~nlttdo_ 1<'~r a dn113ã0 tntre o.e:. QUE' c:heizRm Sf'U funccionamento. O tovêrno rfSd· 
pr""duc('ã~ d~ntro da .•~a politica.. 

1 

d.as inver::iões de capitel mtr.mgeiTo, ria e Pensões vêm agora sen'ir para em c:aracte1· pPnnanente e 0.<; que vtlm \'fU, no invés de fazer o n:.vo edificio 
O Bra.s1l e, ria actualidade. wn d~ e que ~m elle nada .será po&..cnvel fa. fomentar a economia d'.l pois. como <'Orno turistas. Parn o.~ primeiros, a Je\ c;uggertdo, construir o Pa1n~io 1o. Jus. 

palses em que SE' r~g1sta o facto. e. z.::r consequ~ncla justamentE' de::siu; ltLc; dev~ conter exigencias maiores. visto tiça. para incctallar toda a ju~tiç2 no 
por L<;..<..o me..c:.mo. 11 ~ua E"xpan.~ tem F;· sabido que desde a guerra mun• socinE'.s. ;como o no~'tô int0ref-Se é r. de que ve- Districto Federal. Neil(' serão local12A-
11m cnractf'r puramE'nte tnte-nio, c..,_ dml a immigraçã:, de ce.pltaes tem nham ag:riculLrts (' nã:> elemento.., dos não só o Supremo Tribunal ~-
mo prON.'!-SO de da: substancia eeo~ 1 diminuido multo e. por outro lado, 0 Colonizaçlfo da Balradn que se empreguem em outros ramo." ~1!º ·c".rfoºrri~':. d,emA
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n~1ca ao c:rp0 polttico, e fazier co- prcx:e!'SO de formação do capital na- de trabalho Neste sentido o. tegL,;la_ """ .. - '"'"" 
tnc1d1.nm as ~.uas fronteiras. Antes cional attingiu wn grão adeantad:> dt: - Um ~utro a.ssumpto. que est,t; çã; :ln•e trr um Oi.lidado H;pecial, de Judiciaria. A eclificação se faré. na 
df>&.<,;a mteçaça.o necessarla todo o desen\'ol\·imento. o simpJe..q exam,· prt"'occupa.J'\do a attenção do g:-,·êrno. B1eve, M?rá apre!;entndo o proJecto de &splgnada do Ca.stell:. Está aberta A 
pai..,; ::;offre uma Iragmentoção hitlda, dos :nibsctiptores e tomado:-es de ac• e o tem abs:n'\'ido nest~ ultimo..i; dias. lei referente ri. este a~~umpto. c-::ncorrencia de proJfftOS e posterior-
un que_ a~ etaJ)tls ~o dt"senvol\1mento c;:õe.s nas sociedades anonvma.~ n~ e o da colonização da Baixada ~U· mente á consrrucçã.o ,·ario<: t"rrenos 
('COnom1ro são ass1gnaladas de modo organizações bancarias bein cÔmo O , mtnen!'e. Com:, os senh:res sabem, Al>a\terim.ento de agua ao Rio do govêrno. onde $.\'·Achavam l:cau-
E"";1dentt. Uma f~ixa é agente e SU· m:ntante d:s depositoS bancartos noi.. 1 d~de alg:un. .. annos que ~ procedP - U1n outro ponto que mu,·to pr""· 1 za,·a·doo~enªdlg,.du~s eº.dc!!oimcio! .. tdaavJen"'dasti.çat,·c"•: 
JPito da. ~on::>i:rua oocion~l; a outra institutos nacionaes e estrnngeiros re_ ath ao saneamE"f!to c!e uma vasta 1,0· , 

1 

= ~, 
t> apena..1.;; obJecto, se-rvmdo como ,·etam a predominancia das inversões I na de 17 mil k1Jome1ros quadrado..q, ~cupa a att'.'.'nção da poputa,;ão do rão reduzidas as despesas do no\'O 
mercado de oon.sun~ode11_18nufacturas. feites por brasileiros. t que as conta.llf I as':olada pelo tmpaludismo. O govêr· Rio de JJneiro ~ o da agua, Já Ps1é. pJlacio 
em troca d.e mater1as pruna.cs ou pro. dos nacionaes são bem mais v•Jltoea.~. no n está saneand:> através de gre.n_ ~m andamentõ o grande senic;,o .de Outra edificação ímp:i:tante. que o 
duetos extre.cttvos: N~w,~nte, a Tudo isto já nã::> é d: maís largo des obras hydraulicas. N~ta zona da abastecimento contractado e que govêrno fará, é a da Imprensa Na­
<: .:m~eq!-2enc1a ma1S 1mmed1at~ . d1J I cor,hecimento publico porque as nos- Baixada existem nade. menos de cem em mt'flOS de d:is anno.;: suppnr~ cional. Este. como os srs. sabem, E'1>ti 
t~cto f" que un:ia. parte dos bra.~1le1~0..c:; ,a.,; eatatisticas são deficientes e fa- mB hectares de te:n,s ele propriedadt" fartamente a capital da Republiee., O lxalizada tambem num ponto QUl" 
vive. em oond1çoes ~ vida oeculia- lhas de connexão. Só uora com a or- d:\ l!niá?, que as ll'é. colonizar. Nes.c;e carioca te-rá. a agua em abundnnc1a e tem de .ser de.e:cx:cupado \)Orqu~ pre-
1·E"s a phase colonial emquant::> a ou· ganizacâô ::lo Instituto de· Estatlstlca I sent1d3 Já me entendi COff!, o.s mlni~- por muitos nnnc.S. A par di.c:so. po~·fr_n, 1 Judica o trafeçO que prhi.sa ~r des­
tra mmtra \lma evolucoo economica. é qut" as estimativas da nossa riqueza , tros da Agricultura, da Vuu;fio e d!l o govtrno est~ fazendo por admmlS- c:ngE'"stionado naquclla r.ona. Succed~ 
n~eltrada Exempl05 exactcs_ dos e- a sun dynamlca adquirem aspecto Educaçã~ e c-:.nveir.sei com o dlrector tração em t~a a r:-na suburbana a/ t~mbem que pa. rte da .ár.ea está. ven~ 
~ois typo.s; encon!ramos nas unidade~ scientifico e geral. verifica·se que do servu:o_ de Sftneamtnto .1.a Batxa- ligaçã:: da canalização de agua e o d1da á CaLxa E~:1om1ca. A futura 
ledcradns de ~o Paulo E: Matto os proprias empresas estrangei- d~. dr. H11deb;ando Oóes. e com o s'?rvi<;o de esgotos. 0sse.c; m~mos ser~ Imprensa Naclonal constituirá tunl 
Gros.c:o. O Bras1~ _mostra, ~un. den- ras. principalmente as que ex- d1rector de Saude Publica, dr. Banos vl('O."- :i.bran~rm n..s ilhas de P.1quetá , g"rande empr~sa indu.stnal. qne ren-
no dil-'-. ~uas diVl.s8s. reg1oes n~etrr.. ploram .servlc:os publíc:-s. 03 ban· ~rretto. Coorde-nel todas rsaaa actl- e do 0:\'E'mador. tmHzará todo o serviço de impressão 
l;'°h.tnna, e z_onas colo~s. O 1mpe- co.s e a<: companhias de ,ieguros. vidades por l'e tratar ~ uma ,rea df! do govérno. sulJ...i;tituindo as ,·arias 
J talLc;mo b~a'-1lE"lr.o con.sL~.te. portanto. l ou adqUirem aqui a maior parte dcs terrf'nas p~rtencente.~ á Un_llo Os menores aband:~nado.t lmprenca.s de cada Ministerio. Uma 
na ~xp.ansa:, demogr~ph1ca E' ~cono- Feus vast::~ capitaes ou operu.m com Os ser\1ços de prophylaxia vão ser unica impr~nsa nacional fará t ·do o 
111lca dentro do propno rerritor10, fa- bôa. parte de valores nacionaes. Em intensificados, visto como. após Ot,;, d'l - outra questão. que est.A tm exn- ~erviç:> officiAl. e ella será apparelha-
.zt:ndo ~ conqmsta de s1 me.,rno f> ..i. muito.s casos 00 seus reduztdos capt~ engenharia hydraulica, vem a acção m.?: det{'-rminei no ministro da Ju,!,;. da de medo que. c::>m a sua O!"ganizn­
mt?gra~ao <!_o Estado, tornand0.5E: de I tltts E'ntrados são inferiores &Os divt. medica que clPve sanear_ definitiva_ tit.3 que me trouxe&Se u.n 1>lnno d~ ção indu ... trinl, produz.a uma renda 
rl. unensoes. "t:ãº vast. as quant.:> o p~. dendcs exportados em um unlco exer. mente ef:,Sa lona. em espec_1al n que fõr proteccão dos menore..c; ab.:mdonado, P comp!'l1sador..1 
. c.om <u; 11nmensas re.serva.s terr~t.º: cici::- nnancelro. Numero não peque_ delimita.da para a ç-:lomzação. Ell.: deUnouenU"s, Ha um grande numpro 

1ul<s de que di!spomos, .será ~1~c, no de banco:; estrangeiros e compa- seré. dividida em lotes e receberà os de..c;ses men:res sem paes ou cu1o.<: A. reorgani:..aráo do Conselho d(' Com• 
tormnr um grande mercado umtarm. nhia.s de ~gurcs reeliza as suas ope~ colonos. que começarão tmmed.iata- paes não os podem manter ou aind:l merci-0 Erterwr 
cte copac1:iade _ bastan~t" pa~a Rb5'?r· raçôe& correntes com os valores bra- mE'nte a trabalhar. Teremos, B.Mlm que nem m~mo possuem t.ecto para 
;cr a produc~ao. d~c:. iona.s mdust.~- sileiros, e consequentemente dlstribuc nas proxi.'tlidades do Rio de Janeiro. abrigal_o.t;. As escola~ 7 df' Se-tembro 
.tza~a.s. e desen\:ohE'r a industriah_ 1 dividendo.,; aos seus Rt-ci:inlstas es vnmos dizer. a tnterulficação dcs ser- P 15 de Novembro não tém e,,rre.spon· 
z~,;ao dR.<: z.:nas de reC\•nte occu~· . trangeiros dt'I um ficticio capllal•con: ,·tç'."c; agrlcoW. pri~cipalmente a J)l'O· dido A sua finalidade por df>ficiencJ~ 
c;ao. ~r ~o mesmo. o n06SO pais nao I fiança. sempre muito maior que .., ducção de honahças e de cerea.es, de organiução e. dtst'arte. \'ão ser 
~ttlngm_ amda a phase Pm que n!"- capitAl real. con~tbulndo para baratear a vida na inteiramente remodelada...; p.!lra que 
C'f-A.~_ara .d.e ~o\'o.c:. mercados, ~em de A grande tarefa do momento no capit,a.l d& Republica. Jà ntste anno p03Sam receber o maiol' numero n~~~ 
nmos. te1nto~1cs. ou \ia conqui.5. ta .d•.1 no:so pais, é a m:blllzação dos• ca- vne oome('Ar a ser feito o serviço. .sivel !te menores. O govérno fundará. 
1n.'lterias 1Pl unas. EVfectl\'ament.e, pite.es naclonaes, para que tomem um para o mes.mo fim, escolas cololnas n-
p~,uunos quasi todoo cs vinte e trc:-. caraeter dynamico na conquista eco lmmigração :i,ricolas. O plan) respectivo está ,.,.,, 
product.o., _na~uraes consideta~1os 1r.· ncmica das regiões retardadas. N; p,;,tudcs e, rtentro em pouco. Pntrará 
dIA~nsaveis a auto-mfUcl~nt'La ero. territorio v~to e rico elles encontra· - Em terceiro logar, referir _me.ei em execução 
n:m1ca. O que_ necessitam.»-. neata rão camPO de actlvldades altamente á reforma da lei de lmmigração co­
,·.iap..1 d..'l E'\'Oluçao naclona?, ~ de no· remuneradoras realizando ao mesmo Ionização e expulsão de e.stran,elfflS-
1 o,; bande_lrnntes capall".s de teva,- tempo, iirand,, obre p~triotlca de uni- contlnúa o pre&ld•nte. Este 11Mumpto 

t::di/icios novos 

~;·~~e c~;11~~~~v:-5 ut~~~:S· p:.; ficaclo... :t~~~:!'adºm!r«:~1';,5u :~=°:t:i~ 
mOdern<>S. O imperial1"mo do Bra&ii o PRESIDENTE ENUMERA O QUE ct:s, ou dava resultado.s contraprodu-

Entrando em outras coru:1deraçõcs. 
prooegue s. excia.: 

- A adminlstraçá, p\lblica era 
multo mai servida de edlftcios para o 
funccionan1ento de sues varias repar· 
ç6"8. Não haviam lnstallações razoo­
veis nem mesmo para os MJnisterloa. 

c :nslst, em ampliar u suas rrontei- SE .Jl'EZ eentes. Pouco antes de partir para o 
ra.s eccnomicas, e tnteçar um Sl"lt<'., Rio Grande do Sul. em reunião do 
ma coherente, em que a cl"CUlação o sr. Oetullo vergas paasa a enu- Mlnlsterlo, tratei desta materla e de. 
das riquezas e utilidade& ae faça Jiv..., merar os UBUDlpto& capltae,,, d• ln. terminei que se designasse uma com­
e rapidamente. bas~ada em meios de dl.c;cuUvel rea.Uzaçlo. missão para proceder á reforma da 

:!~:pon:te ro1{!l•nJ:!ln~~ad:iqu;,'~ pa~tr~ ;~:":i!~nt~~c'='ag.hi~~~ :is Aqi.,~:'~!;' ;;~1drffi'::':n~n'!t rn:~:ta \:Lc; l,'~c:ai~t::!etede~~ 
nacionalidade-. O sertão o i;,olamen- lllitas: mento com ella, que dtntro d'! poucos 
10, a falta de contacto • sAo cs unicos cUas. apresentar, o resultado dos seus 

oreencher. O 1:-vérno tem se preOC· 
~upado com a construoção df' tnes 
edlflcloa. Como os srs. sabem, foram 
construidos os dos Ministerloo dn Ma­
rinha, da Viação e da JUltlça; estão 
&endo levantados os da Edw:oção, do 
Trabalho e da oue,.,-a; o da A11Ticul-

~~~gi~' ~~~=u.':;,! :. 1::.f'.:C~ Prob~ma, da admlnutraç4o ! ~n~.:e f:':!:c~"'i!"ra n;:m.:a,!~'. 
oentrifugas, são o resultado da forma. _ oa problemu da administração mia do pai&, não só pela orientação que 
ção ••tanque ele econ llnla.• re«ionoes creados pelo :matallO Novo eu que ene dar, • poUtlca da lmmlgraçlio, como 
>rm1-!echadas. Doacle que t> mercal1o permltte .....,l_ - proaegue o Che- .tr========================•'l\ 
nad:nal tenha a sua unidade_.. r, do Oovêrno _ e.tio expostos em Mo N H o R 
mdn. accre,C"'1do.se a •ua capacidade l]r08ramma. atrav& d"'3 dl8curaoo que I p o p u LA 
de nt,,orpçio, esté. l!Olldi!lcada a fede tenho pronuaclado. A orientação ae­
ra,;ão polltlca. A cxpaMlo eeonomlcÃ gulda e os proprlos termo,, da COnatl.. 
traré. equlllbrlo d....,Jado entse as dl- tulção de 10 de DOftmbro constituell'. 
versu reell>ea do pala, evi'tndo->e um ~Juncto de ldfu e de prlncl­
qu~ •xlstam irmãos rlc.s •- lado de pios, que enfelll:am um plano a ser 
lrml011 pobr... No momento nacionol real-. Mio vou, pola, repetU-o aa, 
só a eX1!1encta de um irovfrno ceu7al Fenhorea. l'an!l N'terencJu apenas a 
!arte, dotado de reeunoa .. me.ente,. algumu actlvldadea do gov@rno nes­
p.deri trazer o re!Ultado drMJado. tu uttlmaa d- 1!8manaa, depoia que 
Aa lucerteaa, u dlf!lcuL'ladea. GA rerremet do Rio Grande cio Sul, oo­
cboq- promanam da eál~nclo. c!4t bre 011 ~ que ID&1a me tam. 
dOls Brulo - um polltlco, e outro e- preocc:upado a. fiai de - .., verlfl­
conollllco "'" nlo colncl<'em. A hls- que como N!almente ae oati traba-

.IOCELl'.\'O F. :\[OLL..\, propriclario do ":\foi­
nho Popular", con\'ida seus frcgur.zcs, amigos e 
exmas. familias para uma , isita ao nm·o estauelt•ci" 
mento de torrefação de café, situado á rua lrinru 
Pinto, desta cidade, cuja inauguração lerá Jogar no· 
dia 26 do corrente, sahbado) ás lú horas. 

O novo predio que se acha dotado de modernis• 
simas installações movidas á eledricidade e com lo• 
dos os requisitos de hygiene, será exposto á \'isila do 
publico, após sua inauguraçfio - das 16 horas em 
diante. 

Aos Yisitantes serão distribuidas amostras das 
afamadas marcas "Café Popular" e extrafino que, 
epportuumeiate, será lan~ ao mercado peuocnae 
am a cleno~ 4e "Café Batalha". 

- Recentemente - continúa o pn· 
slden~ Getulio Ve.rgas - !ti rcorgo­
nb:ado o Conselho de C:mmE'rcio Ex 
terior. sob moldes mais efficlentt'S 
para o des~mpenho da su'.l imp:,rtan­
te funcção nn administração publica. 
Vsrics projecto.c; de imp:rtnncia estão 
cm estudo ne,sse Conselho e breve­
me-nte deverão .ser apresentad.o.s. En· 
tre E'6tts proJectos está o da padroni­
zação d06 product.:s agrícolas, o qua1, 
durante d:is ann06 e meio transitou 
no Con'{rC'Sl':' Nacional. entre o Serui.· 
do ~ a Cnmara. sem conseguir ,.e1 
votado. Outro é o da creação do CúII· 
selho Nacional do Matte. que terã po1 
cbjecttvo não só padronizar como 
amparar n p.roducc;ão do matte, crE"­
ando um orgão federal de defesa P de 
propaganda. desse producto. Ex16te 
lambem um proJecto muito intere.~· 
sante - o da creaçio <!.a siderurgrn 
- associand:, o captt.al E:strangeiro ao 
capital nacional. Asslm será fundada 
a grande slderurg;a. 

Tambem estão neste Ccnselho ou­
tros assumptos tmportRntes. e-0mo " 
da creaçáo do Instituto da Mndelrn • 
i::- !lns Plantas Oleaglnu&a.s. 

Conllgnaçõts cm /olha 

Respondendo a u:na pergunta dt 
um dOB Jornalistas presentes, diz s. 
excia.: 

- Outra questão q11e se acha sob o 
exame direcLo do governo, ~ o das 
consignações em !:lha, Recebi 111ande 
nu1nero de rectiurwu;6es de funcciOJla• 
rtc,, publicas, oriundas de varloo pon· 
too do pais, a n>spelto da extorsio que 
dlZ!am soffrer eom e• eJCOe!ISIVOs Jur<>' 
• o volume das pr..rtações a que ftce· 
vnm obrlgadoo, a tal ponto - di21Aln 
eUes - que o !uncctonarlo que ca­
hwe numa das calxu de empre.,tlmO& 
nunca mais della se libertava, chO· 
gando a pa1ar alé 30 a 400:, da lm· 

~~c~ue::u N.::us: ;z 
""rdadelraa, porque a6 um lnqllf'fltO 

<COnclile na '1.· pg.' 

TUDO E' IIABATO 

•• easa IZIL 
Lança-pt'rfume RODO, 
RODOURO, VL , ' e 

IÜ~OLE'l'TÓ 



CAR AV 
concedido, hontem, o auxilio da Prefeitura 111 tlllatlts 6 Federação Cuaavaleua da 
P*rUJlla - u11 ..-..10 da,~ e. P, • ...,...1111• dN •vttN llldrl• da Pe­
rahylla, suscerindo reforço de lll1111lnaçio pallllla III variai ,...... • ,.. • • 
tal durante o periodo carnaHIIICI - 01 '* carnawaleseos do " Altr6a" • de 

"Parahylla ·ctub" 

Com regular comparec,_co do 
aaocwlos, realizou.,.. d.,..._vlaaio, 
na ,éde dessa agremiação ac1ent1!111.. 
á rua Duque de Caxias, a eleiçio par 
prehenchimenco do car,- .da ,-. 
dente, vago com a rc....- M .,,,,_ 

Reuniu•re. hontem a Federação Car. 
81,altsca Parah)'bana para fazer a 
distribuic:ão aos c1ub'i, blocOB e cordóe:> 
que se exhibirem no camaYal de 1938 
rt, auxilio dado p~la Prefeitura Mu_ 
niclpal parn tal fim 

PASSEOl'. HONTEM, 0 "COZINHEI- 'P.ºde O C~!"porectmenl.o de todo& 08 ICoriobno de Mcdeiro 
no CIIIJ',EZ" alistados . Proeedldo ao escrutina, ...., 

o bloco do,; ··cullnarl'>s"" deu hoi•. o COJIICURSO DA "TAÇA RODO" nome do desembargado, Maunc1<1 
tem no ... ·o passeio pela cidade, tend'l • FW'rado a quasi unamtniil..lt clllll ve· 

Co!llpJ.rereram os segutntts mem­
bros rla F,·deração: dr. Orrls Bar~a. 
Anci1L"':'!-i Gomes. Flodoaldo Pe1xotl"!, 
oant!> Grisi e Alfrêdo da ,W.va. 

a sua orche.stra de!Jenvolvklo um bem Esti attzlhlnd0 muito a atttnçlo ltoSt. re1n,,criya act1. e rnafCIIIMle-• a 
· 1 doo cluba e cord6ea filiados, P.C P. r· . 

m~~r~ç~s1~: ·ae-nedlcto COsta arras• o tradietori,l concurso da "Taça Ro_ posse, sem solenmdade para março pro-

Os clubs. bl",COs e cordões contem_ 
plados preencheram, todas as forma ­
lidades do" Estatutos da Federação. 

tou con~ioPn,·e-1 multidão. ôo'" h&. aeia., i.n.Srltuldo, nesta capl- ,xin10 
tal, · pela COmpanh!a RhOdla Bra,llei- Em seguida a Casa tomou conhe· 

AS ACTli~DAJ\"c.u~~ ~E:BAMBA& ~!0~ 1·d~'~:~:0 
t%:.'us represen. ciment~ de um pedido de renuncia 

No ten:elro dia de carnaval. apõe a ido cscriptor Pedro Bapt1sta, ao .,....., 
exhlblçio final dos clube a dlrectorta de segundo secretario Jo ,n,muto, 
da Federação delibera,. a quem cou. ,negando-o por uMnimidodt 

S5o os s::guintes os clubs. blocos e Este animadíssimo bloco. QW!' obe ... 
rr,rdÕt"s COl1t~·,nplados, segundo a mé_ dece á dlrecção do sr. Oliver von 
c!ia das despêses a .serem effectuaà.o.s &h!:sten. com a ce,llaboração do saxofo_ 
por cada um: nist2 Mirttlo Cardoso, vae exhlbtr .s~ 

"B0h,-m1os Brasileiros" cor.templ!I- com uma orchestra composta de 22 
do com l :2',>0~000; ''Fu' Manc_hu"', com figura.-. 
750~00; "Pirat3S de Jaguar1be", com A marcha do bl,;co é .. Vent ci Ft>• 
700~0: ·'Bóbos em Folia", com , lismina" de autoria de Mtrttlo, a qual 
sOO~ClOO: "Lir:.guas Ferinas", com . . tirou o segundo lugar no concurso pro_ 
:rno~OOO; "Cozinh~iro Chinês". com . , ,mo,·ido pela P R I-4 e, I. P. 1 .. dt. 

~i~~Ó/ ::::~.~~a~ed~~~~:·a1~1i'!1··. ~om ~:t~!ºct=e~1~s~~i•b~~h~~ofusamente A 

:oo~ooo, "D. Emília··. com 200$000; 
··tndíos Afr:canos··. com 200$000: REI MOMO USOU LANÇA PERFU· 
• Ma.l:lnclro~ c..:t Caverna··, com MES P.\ R IS F. RO\' L 

~~ã~r:•1~f,;~:~/ con'!Oquente ob· A referidi ,mio foi l'S!l"iilW. psi 
Está r .. olvldo que o obJecto do con- conego dr florentino Bor\os., -

curso .é a ?"l"'lhoi- phantaala apreaen_ 1 uriado pelos professores J Bapta t:1 

ta<!a. incluindo a belleaa do estandar. de Mcllo , üiivina O livu c..--m 
te· 'da C unha 
O CARRO DO REI MOMO NAO E ---------~--­

INCENDIOU 

TEndo um j~rnal do Ree.ife pubil · 

:'., ':.!~ª~~.1'.1°arri':ma:'::'fr" ;; 
1 ·a-c--S:-:1:-::R-E=-N=E.....,D-O-=---=-==-=-L'."= 

~~~:e,;~a~t\~~ d~a:
1 d~: ac:: IOMBIIR& 

11uni:-~c11;:r ocattt._ :.:..~~-pa~ ..• ~..........----­........ -~ ... 
~~..m;.~ ~ 
Nlll,IMa ... llÍIIIMIIIII~ ·---~:;;.-~ == ..... 
de~- ém= ... ,_,... ....... ,_. aquel DI. 
roct:orlt' 

De Pato.. ~- Mlzrrlcordll 
~ notlOIM de chu Para 
..... o trarero tomou-ae d meu 
li: cio Plauily o dr Lauro Vlelni En. 
can~ ...._,,_..llir tle Jlllaltt,g Tex• 
tellL pallCIU o aasullite ~ho: 

·'ftlérellna IO - 1 - 1• · Dr 
-lel ao.a - o- eh ""-

~

J'lo,tlclafle - .raio 1'e9l6a 
- p ba 

do o vo&ro telegr:unrr. a 
n • 104, Informo-vos que na primeira 
....,.. dà1li, ,.. M cbll- orc1ú 
mie.. e -· do dia 10 W. a* feem sido 'Nllilana em l.odoa oo mu. 
nlei1*Js deáe Jlllldo. llaUdaf6es CO!'• 
.._ - Lauro Vieira - Encar ,eg11_ 
do dn SerVlço de Plantas Terlet . 

200$000; ' lndiüs Tl1pys Guarany~··. 
com 150sOOO; ·'Papo Amarello", COi,l 
150SOOO: "Camis:.t Lü,tada", ccrn . 
1 oocooo e .. Ursos em F::ilia ". com 
;o;;ooo 

A.Ili import.H1ci:>:s actmas S': rito !"'! _ 
tregu, ~ aos re.-;p:·ctivos clubs, blocos e 
(OrC:ões aos ... eus repre.3entantes, devi· 
\'Jdam:.>nt .. autorizados, pelo sr. th~_ 
MU:r·ir.> Altrêdo da Siha. na Cas:1. 
Rrcorcl. !UJ Maciel Pinheiro. a par­
tir clr hojr. ás 16 horas. 

Quando o R"'i Momo la chegando 
na praça João Pe.'iSÓR os srs. P. Mi ­
randa & Cia. clestribuid')res de lancn 
perf:.imes Par!Ji e Royal. da I ndustrl11 
( Com111ercio Miranda Soun S A, de 
Recife. orfereceram ao Rei Momo e 
,~ama,;:, r!::i corte 10 caixas dAql'elle pro­
àucto 

t.eceu. Venflcando.,,.,, ante-homem, , nol., 

ga:~;u~tam~S: :-::~ ~: '?.~~~i·r~[;;. :sJf:m d:nJ::ftoAl~!e;~ce:«1~ 1; VIDA RELIGIOSA 
de S. M. !oram atting1d.,s 111r logo.; Corpo de Bombetros. que e en-.tra 
de bengala. sPm outras consequer.da.o:: 1 defeituosa, df,u slgnaes exal'lff8,doa 

O Rei brinc'Ju a bessa. botando lan ­
/ª p•rfumc nos olhos de todo mundo. 

com a redac~o do dito t~legramm:i. modo. o e!pirtto publico.· HYBANA. 
lam..nta,•eis como se Poderia suppór I de alarme inquietando de oerto FEDERAQAIO BSPIRJTA PlllL'-

EM ITABAYA A a 1!:U~<1~::11~u :;::1;.: ú~ Pra-da ao pullllco, .-Juar-

1 

foi ouvida mais duas •-, eomo ae ae-i, bDJe, u li e mela, IIOnl, na 
O "Club 24 de Maio". de llabayna, estivesse annunclando lllftlldlo. Nde dl!!lla ~. durant.e a --

participará da• festas carna, alcsca.; Indagado o motivo de parte alo de "81Udos pbllooàphlam, Wl1II JI& 
deste ann'l, promovendo animr..das reu- do c"'rnm.ando da Pollota MUitar Jeatra •baldinada ao thlma: 2'WrU· 
niões dan.santes Nll sus séde. nos dia<; do Estado viu. se que ee tratava l mlallo oocultA do ,,.....,,__ 

Há cL:t'- o presictc:'ltt" da Federnçf:.o 
C'~rna\!.!lc,c:i t '\'(' ·,m entcnd1me:-H" 
com n ,:r. JO'-é Coell10, sup!rinten_ 
denP doo Servicos Elrctrtcos da Pa· 
rahyba, a propo.5ito da Uluminaçã.) 
public1 ctur~nte o período carna,·a_ 
k. C'J, fit'ando resol\"1do que a FcdE-r:-i - · 
ção ".!Hiciaria 1:obre o ~~umpto áquel_ 
la r•pnrti~·ão 

Sahirá no proximo domingo, pele 
manhã. a tr')c,;a ccrna,•al?sca " 0 CA_ 
cAMENTC DA GI\RÇONETTI ". 
,ompc.;sta dC' uma turma de rapaus 
ào nos..<;o mtio. 

26, 27 e 28 do corrente e 1. • de mar. de uma exp,,riencta na ,_ airme Na proxlma .sesta-reira, 26 cio -· 

~\ proposito. rec:ebomos um convt. / ::a i!'u"f! h~~~ar::.'!s~= =~éu!' .=::..~ :.!ao kll~ 
!~~~:!~pe..:=i,re,r:~:ava!~:11• ~n::,~!,':"~-.~~ ::' ,::-• 1 ~~l pan. a elelçlo de -

Em data d? hontem a F.C.P. en­

C, m:moroo:: componentes da refert 
dn troça muito vêm se esfcrçando pa­
ra q.Je esta alcance grande sucesso. 

"'TROf 'A AC'ADEMICA ., A GUERRA CIVIL ESPANHA 
\'lou .. º_ nlh1d1clo. c.,ffki.o á Saperinlen _. 

1 

A dirrctoria da '_'Troça Academica" 
'1enc1a d~ ~E.?. ~uggn1nclo r~forc~, avi.sa aos sr,. soc1~s que hoje ás 19 
ela 1!1ummacE10 publica a. partir do hcra'i h;avenf. um ensaio, para .o qU!l.l 
prox?mo . Jhbado n:.:s praças V('nnu- • • _____ _ 

~~l~~'.v~Bl~or;.f,/~~~'º V~d~iod'/.r~~: Instituto de .,.. ........... 
~~("~· :u~u:x?~:~. de Caxia.i. em to_ t e Pensões dos Co•· 

Dtmittiu"'e, 1111 caracter lrrevogavel, o III i11stra- Aldllll.Ji 1t1i111 - "111: lia 
MI I a,ssa" - foi a prilnllra c•lllllldlll.h tn•wt••• pifa 11111 

lhllllal de Sllllla 
Foi sugç:E'rido tambf'"m. como se fp~ 

nos anno .... anteriore~. o rd-:,rço da il­
Juminaç,10 na rua 7 de Seu·mb:·o. C'lT~ 
Tlmbiá .no trecho proxtmo ao Cl11b 
A~lréa 

merciarios 
RESOLUÇÃO N.0 2.951 

LO 'DRES, 21 (A UNIÃO) - mcgurar ess, dcfê,a is populaç-
0 sr Anthony Eden, secretario do lci\'is 
"Forcin,: Off1cc .. , apresentou, hoje, Mesmo diante da attitudt! de 1n· 
seu pedido de demissão ao sr Nevill< differença demonstrada pelo 11$DU•I 
C hamberlain, escre,•endo ao chefe do franco, 01 membros da refenda com 

Objecto: _ ProrOf,ltl. até JS Govêrno inglê uma carta cm que missio esperam ai.nda que o chefe fta 
O C.\ US.\YA r. XO CLl1B ASTRf: .\ de março. mediante ccmdiçõa. 1apresenuva as razõe5 de sua attitude. cionalisu accccb aos propoaít.,OS de de-

V:i.P con .... tr1.1ir uma das notas mais ~'::°wç=ªair=::nJ:~ 1accrcnundo que se demiuía irrcvo- fêsa das habitações civis 
el gant"-; da cidade o carna\'al no oo Jn,tituto. lga.velmente 
Ciub A,lrca, estrndo sendo aguarda<'" Hoj,, na reunião da Camara dos A MUDANÇA DOS NOMES 0B 
~!/"'iodado o baile do sabbodo pro. O con.selh.: Administrativo do I. A. • Communs, sir Anthony Eden fez 11 O CIDAI:>ES REPUBLICA AS 

O '-fllao de dansa.5 apresent&:se com :ar~··t~~~~!~he~=::::1n~~ 1 sens:.1cionaes declarações, ~ b~e 2 cau-
rlcn e ~ttrahrnte ornamenlaçao. cão da pre.sidencla sobre a altuaçl.o sa pz:edom1nante da sua dtnussio. 

As rne.: as nas terrasws ~stão sendo do3 contribulntee em debito para com I O sr Raul Regi.s de O liveira, em­
res:rv~d .. ~. devendo o interessado I o lnslUut:, em face do& dlapc:mltlVOB baixador brasileiro junto ao Govêr-
~ro. u1 ar a prc!ere,ncia das mesmas do dec ... etc n ° 65 de 14 de demembro . ,. . • 
t.a C_asa Penna. ou 110 club. á noite. pa...<sad~ de.da· a drcumstancta de b& n<1 mgles, rendo comparecido a rr:fe-

Anut"..ará as quatro noitadas dP 
1 

\'er terlTlinado na data de hontem 3Í rida sessão, occupou a tribuha diplo­
~om?.- n~ C;,lub Astréa, a harmomo~ de janeuo. o prazJ concedido pari. o mnica, pi:oferindo um discurso 
r" 22 ldéal . sob a dtrecçio do pro. recolhimento sem multa .das ccntrt-
('S.Sor Aui;:usto Marinho. bilições atraZBclas e, devtdaa ao I . A. "ESPANHO'ES, _ TERUEL E' 

CARNAVAL NO "PARAHYB A P.c~~,~ando que ao sr. mlniltro do NOSSAw 
CLUB.. Trabalho tem sido dlrlcldol Nlltta· 

O "Parahyba Club" que Jà abriu o 
S>enod, carnavalesco êom ó seu maa· 
niflco baUe de s3bbado ultimo. prC"_ 
pa.ra-se- para novas noitada,. s~ndo a 
Pnnclpa1 sabbado 26 do corrente. 

A séde central Ji começ?U a ser or _ 
narn,ntada, sob a direcção do sr. Per­
r.ando S"'lxas 

Contractad8 jelo club tocará ctu 
~ante as quatr nottes de carnaval ã 

Jazz TabaJára ", 0 optlmo conJunct.., 
rnus1ca1 d.,, João Pes.'368 aob a batuta 
do profe&SOr 0 1,garto dé Luna Pretre. 

CHEFATURA DE 
POLICIA 

..:: " dr João franca recebeu, 
tem, os seguinte telegQmmat : 

Carolé do Rocha - 17 - Com­
inunlCO vossencia honrem po oi· 
çãol l,ad,o de Cavalloo ar Ivo M•· 
•• da C...ra ncebeu uê fer11Denio1, 
:...qual • encontrava gn....,..nre feri· 

crUbino., foragia-te. TrlAlpOrtOJ '!: "iaelle po oado e •rou 1n1taurande 

i....-:,.,!' Tte /-i '-3,• de· 

dos appelloo, de uaoclaofies de ciu. 
e de ayndtcatoa pr~, para o 
estudo de uma pooalblUdade de ar 
concedido mais um prallb de toleran· 
ela que permltta lia e,npI'aM eam­
merclaes. que Ili' encontnm em ava­
zo no -enu, de 111M Cllll1tHllul­
çõea. a ltqutdaçio ele - dlllllaa, a 
salv: daa lancçõe4 ~ Jl1!lo 
dereto 86, actm& ci1140; .::=::.. ~ := ~ 

SALAMA CA, 21 ( A UNIÃO) - A.,- a auo...i- viccoria dos 
1nsunccteo que entruam tnumphal­
mente na praça de Teruel, a R•dio 

acional desta cidade trantm1tt1u, em 
primetro lllpr, a seguinte proclama· 
çio : "E,panWes, - Teruel , nos-... 

a 31 de Janeiro p. pllllaile _.. lilttlll 
e, cor.quenteme- • ,... de Ta.A 
Prol'OP41 . eet.e Câlellle, ~ agora u • ....-a._.Jlli! • 
aentadu nlo _, -- • 
em parte ~ =· a M 
permltttr - aeuà • ...., 
permaneoem em ::=.,r~ 
=.!"':~'. .......... 
- ptW~: 'IINoltemao_....,.dil 
AdmlJdltratm, .......... 
to .. ~ -'i 
Conmiel'elar1aa ~ 
-opraao para 
Claltrlbulç6eo cleYlda. 
CUl&andoo 
IIUl!lhem raclo ...:_: _ _:,_e-ceio:.::-, .-.--. rado den ro do ,._ 
ara o.--«lldo 

8alaclu ..... 
de, •. 

IA.a) M...,r 
cllme no 
ellilllt111D 

.... ,Cinde 
1 1 

mas«ns ao de Mim rerio da G.oura 
Ja França 

Deoc,i de outras considi!Hçies, o 
articulista pugun'lla - foi poai· 
vcl que 2' O mil inucans contra p­
re uphyxaanus, f,bru:ada na Pra,, 
ça durante o ultimo trimestre de 
l!H7, càe..- •• 11111,s à lllilleb· 
nos vermelhos de V alencio 



DECJU:TA: 

An 1. • - E' :aberto á Sccreuru cio Interior e Segurança l!u· 
l,lic:a o credito apccial de CÍIICO contos de reis ( J :080$000) datq1aclo a 
.. sili,r OI e1tudantOS q• por falta clie niellhOI N ep priYidoi de con­
ttDuar OI 111111 rcspcctiv01 cursos 

Are 2.0 
- Revopm·IC as disposiç6,s CID coatnrio. 

PALACIO DA lYil>EMPÇÃO. ~ J91o l'~• 11 de Fcvc· 
n1ro dr 1,11, so.• da l'rocJamaçio ela 1.epul,lica. 

lat,er.vapterJa Fedenl 

Argmiro h F,,,,,;,;Jo 
,.,, MMiJIIII "" S1111, M•riz l',.,,mco de ,,,,,,. Purlo 

DB8PIISA 

nw,aoo 
38:1UIIOOO 

nmutoo 
:IOIOllO 

1 tli5NIIO 

11:,IM/lllO 

3:MlflOO 

'mi!!""' 
ll4tioo 

1,11-, 

~ 

~ 
20:'U6f/lOO 

l~ 

3:0WffiOO 

38:~ 

2:28Q'1!00 ... 
~ 

18:7.1,f!oo 

6:llfft&oo 

10:112'&06 

11:0il&J'11Jl! 

u.aet,oo 

108 :ma:ioo 

138 :032$100 

UB ·020Pl<J 

254 :053'000 



BALANCETE DA RmE,TA E DESPESA DO DIA 
21 DE FfHEREIRO DE 1938 , ... 

l!IJdo do dia 19 .. 
aecdta do dia 21 

11, 
UCEITA 

J."II\ 

l>BSPll:SA 

.Ade&ntameuto oo dh"cdor d·1 , Ui:;! L 
1uto "B. Jooé", como nuxWo {I.•, 
11DD5trucçóci pura JY'..saôa.s IMIJ8tn· 
leS .. . . . . . . . . . 

Pago ao aposcntRd? Al'thur rptnto. 
por conta do venclmentoo atrazo. -........ ··.·· .... ·'·" ... . 

Idem a pedro Bapt1Sta, conla . . . . 
Idem a Alfmfo da Silva, comf, oluxi­

n, aos clubs e blocos carna valesccs 
desta Capital, que se exhlblrl!in no 
carnaval deste anno .. 

Saldo para o dla 22 . . . . 

rm doewnentoo de valor 
Dinheiro em Caixa . . . . . . . \ .. 

11:858SIOO 
13:203SIOO 

1:ooosooo 

6:500$000 

500i000 
21 :26'1'200 

--~S:" ..,"""'k ~,._ . 
A senhoritã ·ou o cavalh · o, precisa de um J>ar de 

CALÇADO FINO, moderno e RESISTENTE então ••OIP ..,,, , 
Dão perca tempo, procure a conhecida 

1

ÍAPATARIA DAS NEVES" 
(A CASA MAIS MOVIMENTA.DA DA CIDADE !) 

Chapéos, Calçados, Meias, Perfumarias, Lenços, 

Gravatas, etc., - SO' E 80' NA 

DAS NEVES" 
-AV. B. ROHAN,160-



..,..... ;, C1111!Blst1ra111 1IUID kDllllltr• 11ullrad• M ,,.1111, tollftidl 
1 811111 - O dlscuno do UfllJlnr" dlft1d1 11 ,rlllllpill dl npa., - fel 
1111 1 lfflpr111io •• 111111 • W11lliligton - O•••• 111h M · ltow 

O DISCURSO DO SR ADOLF udores nuliure, que 2S 000 ck,nf-,MORTO UM SOLDADO NORTE 
HinER E A POLI"OCA DO ses <li,postos a defender a e md, ae AMERICA O EM SHANGHAI 
EXTREMO ORIENTE ferro que vae de Peip1ng a Han Kow 

estão na immintncia dt er dizimados SHA GHAI, 21 (A U IÃO) -
WASHINGTON, 21 (A UNIÃO) em um po,sivel cerco que o iapone- Foi encontrado morto nesta ç_idade 

- Foi recebido friamente nos circu- ses planejam um oldado norte americano, não es· 
los poli.ticos none-americano , o dis- j P u o, Jª foi eff1e1entemente tando a, er1~uado, ainda, e se trata 
curso pronunc,odo kontem pelo sr bombardead, a pontt sola ·e o , ni;- de crime ou su1c1d10 
Adolf Hitler, no ,bertura do Reichs-,Tsó-K,ang, a qual fa<ilitiria sua re· 1 -

ug • • tirada SUMMARIO DO CO FLICTO Sl-
S.nte·se que o Fuchror , defenden· ~ - 'O-JAPO r.s 

do a pohuca J•ponêsa levantou a I ouo CHI tSE ;'w!ORRERAM AO 
questão do equilíbrio da, potencias no ORTE DE '1C El·SHUI 
Extremo Oriente 

A Gerencia avisa a todoa 
09 a111ignantes em atraso 
que suspender4 em ao de 
março a remessa desta fo­
lha a quem não pagar, até 
aquella data, a Aua a.,igna. 
tura. 

Previne ainda, que, como 
de praxe, as novas as•ign1. 

turas serão pagas adianta. 
damente, podendo a remessa 
de dinheiro, para tal fim 
ser feita á Gerencia. em va: 
le postal, ou carta regia. 
trada. 

1 PREVIIENTE 

t 
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N.A L A EOIÇAO DA ''fOlHA DA MANf 
REPERCUSSÃO DA ENTREVISTA DO PRE­

SIDENTE GETULIO VARGAS 
DEDICADA A PARAHYBA 

iJ 

,., ll11N111g11dt, • C1111pos, o 11111taludor Oswaldo Aranha - it 11111tst1çits 
1111 clUNS traltallllstas ce1ren111 ao ministro Waldanar Palcã, 

"folh, da Manhã", o brilhante ma- binetc ela Direcção deste jorn,1 
0 

tu* pernambucano, já de irradia· José S Pim,entel, ~crente do 'pr:,. 
çio nacional, apcs;ar do seu recente gioso matutino recifense, em vis't 

de cordialidade 1 
• 

apparccimento, dedicou a ~u;1 cdiç.io l~=;========:=:::::­
de domingo ultimo, á Puahyba, fo-

A REPERCUSSÃO DA ENTRE- PARA A CREAÇÃO DO INSTI· ma. e11tá pre lsta uma grande calizando • administração Argcmiro 
VISTA DO PRESIDENTE GE- TUTO DOS RODOVIARIOS concentração .oper11ria, à noite de Figueirédo nos seus multiplos as· 
TULIO VARGAS daquelle dia, d..vendo di11cursar, pectos 

RIO, 21 <A UNIÃO) _;_ Os jor­
lúlée de hontem abriram a prl· 
melra pa&ina com a mementasa 
entrevista concedida pelo presi· 
dente Getullo Vargas a propoaito 
da marcha dos trabalhos admi­
•lstraUvoa do aeu Govêrno, des­
tacando, em larcas "manchettes", 
os trechos maia importantes das 
declarações do Chefe Nacional. 

A: 11oite, o Departamento de 
Propacanda e Dif(ussão Cultu­
ra(, por intermedlo de sua trall.i· 
misaora - a Radiobráa, irradiou 
irrande parte da entrevista do pre· 
•!dente Getulio Varca11 . 

HOMENAGEADO EM CAJ\IPOS 
O EMBAIXADOR OSW ALDO 
~,RANHA 

RIO, 21 (A UNIÃO) - Ostra· no momento, varioa orldore&. Toda a 2." secção do victorioso or· 
balhadore8 em transporte,, ter- gam da imprcn,a nordestina está oc-
restres telegrãpharam ao presi- PARTEM, HOJE, PARA A UA· cupad, com notas abundantes sobre 
dente Getulio Vargas, solicitando RIA, OS NOVOS SUBMARI- as realizações do actual govêrno pa· 
a creação do Instituto dos Rodo- NOS BRN!IILEIROS rah1 bano, rmlundo um optimo ,.,.. 
,,iarios, cujo projecto está sendo viço de clichcrfr, com aspectos de in-
estullado pela commlssão especial, RECJlo'E, 21 h\ UNIÃO) - numeras realizações publiCls 
presidida pelo sr. Salgado Fi· Com desthJO ~ porto de São Sal- Da "l·olha da Manhã", tranlcrc­
lho. vador, da BalJla, partirão, ama- vemos hoje, cm outn parte deste jor-

nhã, desta cãpital, 08 submari· nal, o bem lanç,do artigo principal 
nos "Tupy.,, "Tymblra" e "Ta- cm que :>ão foitos justos e opponunor 

ORGANIZADO O PROGRAMMA moyo", recentemente adquiridos commcntario, a respeito d, pcrsona· 
DE HOMENAGEM AO MINIS· pelo Govêrno- brasllelro, nos esta- lidade do ,r Argemiro de Figucirêdo 
mo DO TRABALHO leiros italianos. e da sua obra de govêrno 

Causou o maior intercs·c cm nossa 
f'OR'fALEZA, 21 (A UNIÃO) NOVAS PRO.MOÇ()EIS NO EXER· Capital a edição d., "l·olha da Ma· 

_ Reuniram-se hontem, no Pa- CITO nhã ", dedicada á Parahyb,,, t:ndo 
lacio da Luz, º" representantes de sido inteiramente esgotada , grande 
todos os syndicatos trabalhistas RIO, 21 (A UNIÃO) ~ O pre- remessa de exemplares, a qual foi dis· 
do Estado, a fim de organizar o sidente Getulio Varga11 assignou rribuida pelo activo agente de jorn,cs 
rrogramma das homenagens que hoje, um decreto na pasta da sr Manuel lgaacio da Rocha 
serio prestados ao ministro Wal- Guerra, promovendo 08 generaes - Em companhia do sr Pedro 

!UO, 21 (A UNIÃO) - O em- demar Falcão, na sua chegada a de brigada Francisco José Pinto Targino, dircctor da Succuml da 
baisadar Oswaldo Aranha rece- esta eapital, no proximo sabbadu. e José Meira de Vasconcellos, a "Folha da Manhã" cm João Pcssóa, 
beu, hontem, significativa home- Integrando O referido program· generaes de divisão. ~e, na manhã de hontcm, no ga· 
11airem das clasaes productora11 do 1-=:.=:==~...:..::~.:....:....:.__:::__~-----:':::--=--::---=-::-
•~~:~:u.~:. r~:f:: ~m banque- o BAILE DE SABBADO GôR DO DO "PARABYBA CLUB" 
te de 200 talheres, seguindo-se 
11m J,aile de gala, ao qual compa- ' 
l'/,lceftlm as figuras de mais des­
taque no melo social daquella 
prospera cidade, 

Qlle urr.nlbla bonita! s• a .. ._. 
tina frllDaêla da ,ua1 eae confetU 
....... ' jopda. ,. ulco .... nio ... 
.....-.. - IIBlóes. tllllea depaalla. 
fia - "CASA AZtJL" - a - casa. 

NOTAS DE 
eALACIO -.~'i 

CREDITO RURAL 
A Lei n,• 492. de 30 d• 

,gosto de 1937. que A UN!Ao 
publica. hoJ:?. na 2 .• Srcção 
con5tltue, não 5C pódc neg,u: 
fact~ decl!lvo na. dlffusão do 
Credito Movei Rural, tão ht' 
ctt5ario ao C:osehvolvimeatÕ 
da. lavoura e da p:cuár1a. 

Regulando o P<nhor Rural 
com grandes modtflcaçfüs dai 
artigos 781 ,a. 788 do . Cotllgo 
Civil. lnstitue essa Lei a ce. 
dula rural Plgnoratlcla, sub 
dividido o Penhor em Agnco: 
la e Pecuarto, Utul.? com du­
pl-. garantia, real e pessoal, 
tran.smlssivel J.>or rndos,;o que 
pode ser avalizado. 

re~a~v=rs d:J ~~~don~::-
no ,stabelecimento do Cn:dlti 
Rural em bases segu.:as, està 
providenciando para QU! S...."'"' 
jam remettldo.s a lodos oo 
Cartorios de Registro lmmobl. 
liario ~ talões de cedula~ ru 
raes ptgnoratlelas, de accórdÕ 
com o moclêlo legal. 

Deste modo. os agrcutt.,res 
e criadores estão de parabens. 
Outro tanto, o,, E>tabelecimcn. 
tos Bancarlos e os Capital~­
tas, aqueUcs pela pos.,1bll1-
dade dr, m1vlmentarcm 0b 
seus haveres. Emcs. pela cer­
t.eza da maLc, amµla garanl1a 
para o aeu Capital. Uru. e ou_ 
tro5, pela cooperação leal e 
patrlotlca, na obra cycloplr.a 
d.o soerguimento da lnv?Ura e 
pecuarla do Estado, que tem 
sido. desde o seu inicio, 11 
maior 'preoccupação do g!:>vêr· 
no Argemiro de Figueirêdo. 

A COLLABORAÇlO 
80S MUIICIPIOS NI CU. 

PlNNA DE FOMENTO 
A&RICOLA 

Uma circular do secretario 
da Agricultura aos prefei­

tos municipaes 



- JOÃO PESSOA Terça-,etra, 22 de fevereiro de 1938 

ncros FEDERf\ES 
lmportancla, mala ao Juras clevidOa até J>Or qualquer recUNO, reaponclendll elle :.:~da ~~~~:JC:.::J:':l:i:~: ~a~d=~:,o. soll4,u1tmmte, pelo Je· 
oe do re,t.stro. póde o devedor fazer a 1 4.0 

- Prc\'ado, documentalmente, n 
constrnaçio Judicial da importancla te- pagamento o Juiz Julgando exttncta a 
t"J da divida capital e Juros a.té ao dia acção mtnd&rA cancellar a tranacrlpçio 

cu beneficiados e a,ondlclonadoo pam particular de penhor rural deve ser :ºor'rs.lic,:f::,.; ;;:~~.8:l::~:fi.~1,::.~~I~~~ ~~.J':.~~ºJud~~:"!n:~.~~5° autor nas 
,·e~da; zpreoentaaa ao offtclal do registro lm· petmte para o cancellamento da tra118-, Art. 28 _ Se tiver sido aJuatada a 

JII - madeira dcs mattas prepara- moblltarlo da clrcWMCrlpçlo OU CO· cripçlo e annotaçlo no v...., da folhe ,..,nd~ ,.rnigaveJ est.a .., fará nos term08 
da para o corte. ou em todas, ou Ji marca em Q.11! estiver situada a IJl'O· do talão. ar:hlvando a respecttva cou- cc=1v,nJonados e sempre que poalvel 

Lei n." 492 - 4~ 30 de 
agosto de 1137 

Re(l1lla o penhor n,ral ~ a 
céclula plgnor/Üici,, . 

::ierrada e lavrada; pdedade agrlccla em que se encontrem tra fé. de QUP constari o teó!' do termo p:: r corredor cfrtclal. 
IV - ·1enha cortado ou carvão ve- a, bel18 ou anlmaes dados em garantia, de deposito. Paragrarho unlco _ A venda Judiclnl 

~etal; a fim de ser transcrlpto, no livro e -pela Pal'agrapho unico - A ccrulgnaçac se realizarl\ em leilão publico, por lei-
o presidc1ll.? da Republica: V-: machinas e instrumento'; pgri· fórma per que se transcreve O penhm· Judlckl Ubera os bens cu animaes cm- lc:'1.ro, ou. onde não exlEtJr, 11e1o por-

dc~:Jl~ :ª:i·i;ícfI~;u!;,·t~~~~ti\'O co~:i· 7.º - o penhCT agrlcola st, se ag;;~;;.pho unico - Q..ando con• ~r::.:.!Tic1~u~~o~~~~~i!"rt~;!s~~~·;,real ~~~·~1:~· audltorios ou quem suas ve-

Dv penhor TUTtll l!~~. CO~l~:~i~::~~?;r:v: ~ ~
3

~!'!np~~ne:;i~~:a q~:i\~~~::~ tt:::lrc~ ~m!e~~~:ta~i:e:i;r ~~ nfr~é ~7 
r-;;:i't~J:s: ~~~~: i== 

Art. 1.º · - Constitue .. s.? o penhor mtis um; e embora vencido subsiste ec.nvenientes de modo o ficar uma. vlar. nc todo ou em parte. ou vender. ci.ente para o p31Bmento integral da 
rural p?lo vinculo real, resultante do a garantia ºemquanto subsJshrem os com as rtrmºu reconlleeidas. archlva- sem consentimento do credor pignora- dividt. .aeststf> ao credor O direito de 
;;egí5lro, por \'ift do qual agricultorc..-. benc; que fazem obJecto desta. da no c:,rtorio do reglatro immobi- tlclo cu do endoesatarlc da cedula ruraJ 1;ro:,eguil· na execução penhorando tan-= ~~\~1!!5 

30 
5

~
1l~~~m:~r: ~:l~tr~~ ag~Jc~;a-; c:~:i~a ~!::te ~t :e~ lia:~·. JS - Peita 8 transcripçâo da es- ~~o:::1

re:
3 
e:~l~~toa=e:e:,:: 1 ~~;e~5s:;;~Í~:i-r!e~~~· ~:8!1~ "*'::: 

gatóc.s, ficando como dE"posttarlos da. de formação. c.brange elle a colheita crti:turn de penhcr rural. em qualquer rer ao juiz qut- os remcva para o pode~· ecuth·a. 
qurllss ou d.:He~ tmmedlf\tamente .seguinte no caso de de suas moda!Miada.. póde o offictal do de deposltarlo publico. ou partlcuJar, ~ 1: Procede-se, nesse caso, ao 

p3ragra.pho unico. - O penhor ru_ fru~tat:.;e ou ser insuffi:-icnte a dada r(;fistro immobilit.rlo se o credor lhe que no~ea1·. co~ndo todas as ,::wtas canc.ellamento dr. transcrlpção. por 

~);;~~~rº~J~1r~I Ii~ffa~~t~~~u~ ~~}!·:~~~i,~~r~:~E1:~~1~~~ 5tii~~·:::a;:r"i?~1E:t~,:E :.:!~€·\rlZftid;:r!f~~:io~ :lJ::~g~:;:~~~~~d~~~~id~~ 
Arl. 2.' - Contcacta_.,e o penhor a nova safra. fic1 o devedor com o di- bo; um' cedula rural pÍgnorarlcla, des· ne..te artlg~. póde O Juiz determinar-lhe tuá. •m Julzcf: contas da execução, ct­

rurnl nor r.~criplura publica ou ~or reito de estabelecer. com terceiro novo tacando-a depois de preenchida e por o sequestro, cuJr. concessão importa nn tancto l todos 05 co-cbriga<!os para a 
<scripti,rn. pnrlicular. transcripta no r.c.1hcr em quantia mr:xin1a equiva!en- ambos ass1f!ada do llvro 11roprio. \"tndrr.ento da divida e sua exigiblli- impugn1rem re quizerem. por fmbar­
rrcbtro immobiliario ela coma1·ca em ter.o primi~lvo contracto. eonsideran- r,!·.slt.rº~-imm""cbrilila'relmo, ~mdªifvrosrtc~e. dade. gcs. que ierão proce.E.Sadcs como nn 
que> r.,liVílTlll !iiluaao$ 'JS bens ou r.o-sc, qualquer excesso apurndo naco- ~ ·1 .. Art .21 - Cancella-.w a transcripçau ecçã~ de prestação de ccntas. 
onimnc~ r1111x·nhados. para valimento lhcita. npenhado á liquidação dL dlv!. de ceduJ:is ruraes plenorattclas. de fo- do penhor rural : Ar:. :?8." _ No c1so de \·enda judi-
contra trrte-iros. e:.,. anterior. lhas duplas e de igual conteúdo. do I - a requerlmentc do credor e d:, ci:iJ, o preço será depOBitn.do em Juiz., 

; 1.° - ,\ e<..criptura particular póde s: 2.0 - Nes.se c~o. não -:.il~g.'.mdo u~ mGdtlõ annexo numerado e rubrlccdo C:{vedcr, conjunctamer1te. se não expt- e Jevant&.do peb exequente, deJ)Oi.5 de, 
f;:r iritn r :.1 • .:..-i:;n:1cla ou.somente as.sig:_ p~r:es a aJu..,tal-o. assiste ao credor o pela autoridade Judiciaria competente-. dida a ceduln rw·al ptgnoratlcla, Lff~ctuado o pagnmento: 
J!:tt"ll p::-1~ contractantes. ~endo su~ <.linito de. cxhibindo a p1~vc. do tanto contendo cnda uma: II - pela apr~~ptação da :edula rU- I _ das custac:: e despê~a.,;; judi:iaes. 
b.-.criJlLa por ctuas t~st~inUQhas. ciuanto a cclheita se lhe consignou. ou I - a deslgnEncla do Estado. comar- ral pigno .. atlcia caso em que o of!iciaJ II dos impo.s•os devidos 

§ 2.· - A rscript11ra deve declarar : ~, arurou, ou de tcr-tt frustado no te- ca. muni:ipio, dLs~rlcto ou clrcums. depois d~ hnçs'rJ no vers:, tia prtmnr~ ~ l.º - O saldo. Ee hoti,·er. se resti-
I _ os nr,mC'", prenomes. estado. , oo cu r~n parte. requerer ao juiz com- crlpçác; via. no lhTo talac, o c:tncellamento, n tue ao cre:!cr. 

~i~~~lli;~::~:~·nt:~~ofis.~o r domicilio ~~~-~~i,; q~~ ;.~~~a;:;cd?: m!~?:á~d~~! ~~1--_o;~~:~sed~ªà:v~~o~m~~:,O~re- ~:;~~v!~!n;i~a~pr~~ntan~e com anno- pa:·
3
2.~ Paia%ªe~~Pf~~~i~f 3~eJ::r 

m!~â~ 0 tol:il cl:1 di\'lda ou sua esti-

1 

~a c~J~~!{8b~~~~e~e1:t~t.ender•se o pentor do{~ _ a importancia da d!vid3 , roeus pc!!~t:=~ª t~~~fiJ~3cft~d!~d~~~!a~ªe 1:: ~~{~~f~· 8~~~:!ic~~!~~o~~~ ~ ~~= 
III - o prnw fixado para o paga- t 3.0 

- Da decisfl.o do juiz cabe o Jur,:s~ :•J;n::il~~~=ni~Jividutliza- rol c.té ac din. do depcstto: \edo:- pignoraticlo e os endossante;,õ, 
m1~1

~. n. tn.xa dos juro~. se hou. ver; ~~1~~so u:e Aª::1~:~ã~.e i~~~~;~st~T:el~ çáo da prcPriedade agrlccla em que _se lV - por sentença Judicial· ~~~~;~! 01~ 5c;;1~::!~~d~s'a t~~f~ol~:~ 
V :1.i; cuu.:.:.:is ou anhnaes dndos em credor ou pelo deved:r. acham os bons ou snimaes empenhados. CAPITULO 111 ser proposta con~rc. t9dOs conjuncta-

garnnt1,1 c·om as su:is e:::opeciflcações. § 4." - A prorogação do prazo de indicando a daf; e tabellião em que Da i:ccu.sdo 'Pioflorat~cia rriente ou contra cada um cu alguns 
de moldê ~ individuializal.os; ,enclmento da divida garantida por se passou a e.ser ura de acquis1çlo ou Art. 22 -- Vencida e não paga a cc- srparad!mente, como n·..c ~onvier. 

VI - a denominação. confrontaçl.o rcnh:>r agricola se effectua per sim- .t:.nendamento d uella ou o tltu!o pc:.- duJa TUTal pignoratlcta. o seu portldor. ~ 3." _ Cada end~satBl"io tem direi. 

~esi~~Ç;gOl~~-c~:;o~~i~~~~:s ª!ii:rm~~S ~t~b;~~.ipio,r:;~~:d~~~~:~:i:~ ~~p;~t&~:ta~~:Oe ct;.:::s::~ :i:e0
d!~d~o:t::t:•d1:~·e;f~f:~~t.L.~afi~~ ~~Çf~ :.::c~:t~~a~~ f~~~~:=~~e :~: 

cm~nluclo.,. llem as.,;un n data da es_ rcsp!cllvl. eHa se etlectuouii· de ser resgatad:i gar. 
uiptura cl{' sua acquisição, ou arren- Art. 8° - Póde-!c estipular, na. e.s- VI - a lde'll.tt cação e a quantidade I l.o -- A apra:enttção póde ser fel- § 4." - Se cs bens em leilão publico 
ciam<'nto. !lllmt1·0 de ~ua transcripçâo criptur.t:. de penhor agricola, que os dos bens e dQs E:.nhbaes empenhados; ta por via do offlcial de protes~o~, pcs- r.ã.o enccntnrem UCÍtante.s, é permitti~ 
immcbiliana; l fructos. tanto que colhidos e convent. VII - a data e o nwnero da trans- scabnente ao devedor, ou por can:-..

1 

c:o 30 crê'dcr requerer-lhes a adjudlct-

oe~11;0 ~n~;a~_i~ll~~t~S!~pulações USU- 1~te;:~:e r:~~rr~ ~r: ~ei::=º!~ Cl'~t !.º .r~~:liis. de proprio :e:::~~-::c!bonu!~ :::t~!: d: ~i:ivi~: i:sit~ ~r~i~ÇU~ ~:u=e :, f=-
Al'I. 3." - Pôde ajustar ile o penhor crcdcr, ou pira que .se tome s1mples punho nas dlial fclha.s, do offlclcl e aar re1111atada, aob pena de prote.sto. prcs<guindo na acç'ão pelo saido credl~ 

rural em garantia de Ôbrlgação de cepO!'i:ario delles, ou para que.,. ven- do :redor; 1 2.0 - Findo o i:rar.o de três dias. ticio. 

!~r~~r~~c:·:i~ºp~~p;;:,~1oº~ :,,b~~ã :;:,r.:zt~• ;P.=º.aa~~~ n~~~"m'é°,~1~1ar : ~~. º~'~:tiº n: 'º~[:" ~ ooJ:;;~d~s d::i~~ 
re,ponsabilldads. não lhe sendo licito. r,raça, marcando-se os prazos e qunn- ~t!;. -;;-u ~~= ~~.,::~c~n:: prolesto, com as fcrlnalldade,, do pro- do cedula rural plgnoratlcla, por tffel-

:':, ~'tr~'1~n:~~n~~~~e~~ ~::~:i~ 1 ti~~:ii'a~~h~e~=·- Nc,se caso, o titulo asstgnado per pl'GCllraclor ,com ~::oosc=..:!ã~~~•=We a;:.,~;!; ~io diilt~~o~ ':i~ode;:~!à: ;!·~.::: 
rtol '[~d~ No caso de !alleclmento do f ~~·~:· Ji~!~:: t ~~.~!;t:~i~. ~;~~i r~_er;, ~~~.:,nt~!~ic~, :::i:v:: ':'J::.u:Siªra:r ~~}t!i:::;:,~ ~~~.'!º d~;~ d!~ts ~'~1r':~o d:n:i:: 
<l~vedo~· ou elo terceiro penhorante, de- r, ccnt~ ao devedor. de cada venda da em rartor1c. scal. mento do protesto. 
J>Ositario:,; elas coisas ou anima:-s em. que tõr realizando. Art. 16 - A cedula rural p1gnor&t1· 1 3." - Se o devedor ptgnoroticlo por Art. 30 - Não se suspende a esecu-
J)f'nh:i.dos, pód:- 0 cr!'dQf requerer no Art. 9." - Não vale o contracto de cin é transferivel • .sucoessivamente. P0!' não encontrado, tiver de iSer citadÕ por ção do penhO!' pelo morte ou pela fal­
jniz co:npNC'nL" a sua tmmed!ata re- pt:nhor agricok celebrado pelo tocata- "endosso em preto. em que á ordem de edital neste não ~ menc1onarao e.;:) lencia do devedor, prosegutndo contra 
moç5.o para o poder do depositarto. rl,, arrendatarlo. cclono cu qualquer pagamento accrescentem o nome ou nomes dOJ endessintes cs herdeircs e o synd1co cu llquicb-
que nomear JJl'cttador de !crviços. ttm o conil,"entl- firma do endossante. eeu domlcillo. a 1 4.0 

- A falt_ de interposição do tr.rio 
l 2.0 

- A~'>isto ao credor ou endos rnento e:::pres-s:, do prcprie~ario a:rici)- data e a asstgnatura do endmsante. O proteste desccera (>) eodo!llantes de 
Mta. rio da cedula rural pignoratlciã j la, dadc préviamente ou no a,.to de primeiro cratossante s6 póde ser o cre.. qualquer respansabtlidade pelo paga-
tiire~!º p:u.:i, sempr? que lhe convier. constituição do penhor. der plgnoratlcio. men~o da cedula rural ptgncraticia. 
,·~1'!1:car o e:.tado das colsl\s ou anL Paregrapho unlco - Na parceria ru- 1 l.'" - O endosso é puro e .simples. Ar~. 23 -· Tlraao o prcteattt e, de-
moes dnécs em garantia, inspeccio-1 ral. o penhor sómente póde ajustar-se re~utando-se não escrlpta qualquer vedar é citado para, no praa, de qua­
nando-os onde se achar~m. por si ou cem o c=,nsentimento de outro parceiro clau:ula comliclonal ou restrlcíiva; e 1-enta e cito hO!'ab. que corttri em cr.r .. 
J}Or Jnterpost 1 pe.s.sõ3 e de solicitar e recabe sómente sobre os anlmaes do investe o endall&tario nos direitos do torto. a contar do memento da entrega 
n ttsp'ito informações escrtptas do d•vedor. salvo estlpulaçãc diversa. endotsante contra os aignatarlcs ante- nestt,, da fé d• citaç.io, elfectuar O pa~ 
devedor. SECÇÃO II rvleodreors. psotgnlldcrªarlamttcloe.nt•, e contra o ,.. gamento ou depositar em 1u1zo cs 

1 3.0 
- Aprovada resistencia ou rc- Do f)enhor 'Pecuario coisas ou an1maes emJ)81]~adc.,. · 

rusa de.st., 01, de quem o!ferecer a Art. JO _ Pódem ser objecto de I f." - O endca.,o parcial é nullo . f !.• - A petição inicial é tnBtruida 
earantu:. :io cumprimento do dlsPoS- penhcr pe.::ut.rio ~ animaes que se f 3.0 

- O endouo cancellado é in-- cem a cedula rural pignornti iL e ins-
to no J>arng:rnpho ante1ior, importa, sr ctl!lm nascendo par& a industria pas- ez!gtente. mas habll para Jualtflcar " trumento de protesto. 
&O credor convier, no vencimento da tcrll, agricola ou de Jacti:inloJ, em eérle das traD&llliY6ea do tltu1u. 1 2." - Quando o penllor tiver sido 
divida e 0110 lmmedlata exlg.bllldaci~. qualquer de suas modalidades. ou de 1 4.

0 
- O cndoucnte responde pel:l àlldo por terceiro, seri eote o citado 

f 4.º _ Em caso de abandono das que selam elles simples acce&orlc., ou legitimidade da cedula rural plgnorot,- para effectuar o deposite, em i,rHo 
tOUSa!-. ou animaes empenhados póde perten~ de sua explort.ção. :ta e da exlstencla daa cousas ou an!- tauaI. ae nlo ~lver !ido o pi.gamento ef-
o credor, autorizando O juiz compe. P)lragrapho unlco - Deve a escri- maes empenhados. fectuado. • 
t nte, encanegar se de .,. guardar. ad. ptura. sob pena de nulldad•. dealgn&r t ~.º - O endaaso póde ser 1arantldo t 3.0 

- Não realizado o depcsito, pó. 
ministrar e conservar. ca ánbnaes cem a maior precls6o, lndl- por aval. de o credor requerer e s,questro dos 

Art. 4.º _ Independe O penhor ru. cando O Jogar onde .. encontrem e O Art. 11 - Expedindo a. cedula rural bens ou a..-«s empenhadoa, d11'1do-
ra1 do consentim<!nto do credor hy- dl!ltino que têm, mencto~ando de cada ptamtgnoraentet,tcporla, ~~~. f~l~te reclaltabo·, se-lh<a de-1terto Judlcllll. 
IJOlhecarto, ma, não lhe prejudica o um ., •spe:le, denominação commum •=- 1 4.º - Effectu•da a p&lo prevent1-
dlreito de prclação nem reitrtnge a ou eclen(lca raça griu de -tlçag,em, aviso ao e- P.....,...ttclo. e oa en- va, o juiz determina ao eocrlvio tire, 
c.t•nsão da hypoth'eca, ao ser execu.

1 
marca. slgnal nome, se tiver. e todos doS8atarloa devem apreaentar-Jbe para am cinco dias, tr .. lado doa autca e lm­

tada. os caractertstlccs por que se ldentlfl· que, averbando o endo!IO A margem da mediatamente o enc•mlnhe ..., Juiz cri-
1 1 • _ Pode O devedor ,!ndependen. que. tranacrlpQAo, nell& o annote. mlDal compe ente, ,. tam~m elle nãc, 

t n.•nte de consentlmentn do credor, Art. li - E' o penhcr pecuarto ajua- en~:"f'~U:,:~ .:,~~ ~~'!"1:'1=.:.•~1:1.~ :i::i:.: 
f::.ui~e:vºoupednh06ora-~!!... '"exºced""et· !~~!..1!1'.d::~~men. ;; OPd~~nqh,C: res .<:Inda llio annota,dm. taurari. 
IO da divida anterior ·~da pan, :''ceJabre conf'~i;;ml!Jlte :;;;. eJJa, .Art. 18 - Bmlttlda a cedUI& rural t 5.0 

- Recebklc e aut.oado o trUla-
fllla a Priondade de í,a,_,to, pan a. iarantl& da meam& diVlda, fi- plsnoratlela, P.-> -1plura. da pe- do no Julao criminal, o promotcr pUbli• 

1 2.º - Paga uma c1aa dividas aub. cando neste caao, aubordlna4o A dia- :":t:,:!.~ ~ 1!!· :..:, ~ ;,::e~:=:~ l:ra O devido = a @Brnnua para a outra ein o11111 clllllnà deate, no qual ae tmell'B, lilldoaNtarlo, em aulci poder ,e -- t f.º _ o ._,. P'llldràtlelo ou 0 
lldaiie • P!f'JSl'&pl,o unleo - OClmo o lllll'leO- ln e ~ 6 0 ....,... ,onm- ...,...ianc, J6dit. •-lar queixa 11·º - A& couaas e .-nlmaes dado& ~=peeuartolndepa.S.lllr"OU· tlll'à~:=:i•-we:o aatucleAada a denuncla eo promo; 

:::J.:hor garantem âo Cftdor 1!ffl Ál'l 11 Nlo p6de O dffldllr 'llm• tl&IIID ae -.,., ,. ...., • tm: puJllco ~-a .. ~ a.• d•· 
diYlda~ i:'.ª~ ':i~nc.,1: .f.e~ • 0 cado nem quaJquer 4a llldmMe ::,:.;Nlliln ~ • PII&- lflenclaa, que JuJaar n-rfli•. sem 
~ ~gaç6eg constante. da eecr1. eznj!!llbt.dõs, - pmlo ~- -~:.:ra,Íap-=.:::- P\1t."::_d~ fq~ ":.,~,:: 

~"- &.• - En~ do ore_ :&rr:r~. ~ .:,:;,·;. ·-c: or- --t:.=:.:~~: JINI· 

-r-""'=--~...: - ~..,:.::"' • ..: .... ~.::'o.':,;-~ • .=--.:= 
._ - o valor do aeauro doa be111 1111 ..... de teroelro11B allli' ...,......., ....,,.._ • ==--*a da ..erlpturÃ 
._ =~n~enhad'os, no cuo de ttnúlie ee lhe= • divida, aa - ~·ruou~ 11a .:";:a."6: 
~ a llldemnlaclo 11, que ativer ..! 1.• - Os• _ ':.&i'Cr" ...=: :,. 8 _,..._ t, aa - :a,.•~~ ~p1181 lnde)lellcJente-""° o -- ti& plt'da ou detffl. ::. ~......:::..... ... .;. • .... talal...... - protesto, 
til( dai bens 1111 ~ ,_, - - IIO b à liiiiiíií~Mi; ~. - Peito O~ OU o ... 
~ nlllr. ~"';, • a. •,-:,.:. .=.-::.r:~ 1 • lflli • ~- ...... ~CI dffedor o JnllO de aels 

do c=t.~ por vlete mtla nlo ftll aoaln .___ • 111111 - .. ":f': • bJ- ~-ae por Via de en:-

- º Pfl!llD da ... ~ ou =, de --- aAldlolàDal - - ~=~~ISl~ii~~. . , .. -IJendo ... ~tea pó-
do 0=..i.,-:_ ~ ""• ~S: pabar .-J... tilo' J:; ~aodelJnalloa, 1161111111nanc1o • • .._ ..-,_ ..... ,-;:,-:::,1.;;;:;;.;...;;:~... _....___ jtldlaluae=-t.cipedldo,Jl-

*9 - • 111111' •li~~J!ijj ..... ,.. .. 2.• - ...., relffilDtel P6de re:e-
......... ..;...!\.i..,, -. ..,_ • 1111- ! matdu -ltlllai daDdo ao 

.. ~ ~~~-~~ 'T:'°-º.:-0~ .... :-:=a o,...,.. 

CAPITULO IV 
D!ls di.\po1içóes gerat!s 

Ar:. 31 - Appllcam-se ao penhor 

~rà,e~º i%:elh~ r:-n-!f:sinr:~e. : :: 
rantia e os ccn•ractos de sua institui­
ção. 

Art. 32 - Nãc excederão de 8 % ao 
tnno u jt1ros de obrig!.ções contrahi• 
das pa.·a financiamento de trabalhos 
earl:-olas e pecuarios. e para s. respecti­
va compra de macbJnismcs e uteniWG.\ 
desrle que tenham a ga!'8ntle. do penhcr 
agrkola.. 

Art. 33 - A g.:,,rar.U& subsidiaria de 
penhor para to. cedula rural ou titulo cu­
jo c1evedo1, ac"t:itante ou emlttente R­
erça a sua actl ildade na agricultura ou 
pe,;uBl'la cu em tnduatriu derivadas ou 

~~~:::· 1~~!. e:!i,C:,1fhe ~ªl:f:: 
de redesconto, sem outro limite Ql 
impC'rtanclt ou garantia que o ee!aiie­
lectdo p•lc Conselho d, êartetra à R,e. 

:!,~:,o d~~~· :1"'~~f=., ".;;:,..O: 
de re erv • para cada. Banco. 

~rt. 34 - Pel& tranacrlpçlo do JW· 
nt'Jr rural a.s custas do offtclal do re­
gl!tro lrmnobUlorlo .do as do regimeJl!o 
em vigor, em hypotbeae aisuma -­
dente ele 50IOCJ; pela expedlçlo da ce­
<lul• rural f?lgno1atlcu., <1e 1oeooc,, .. 
pe~ averb,lçao dllll endOUOII, &IOOO ai· 
de vu, cabendo0 D1e 1mportanc1& I,íi11 
pelo ·ancellament.. d11, trlUIICl'lpcio. 

Parqrapho untco - o ofClclal Dlo 
J;Õde, aob - de R$p0111abUldade, Ili'· 
cuaar ou d-. a tn.DSCnlllllo~ exped. de cedula ruraJ 

-~ .. ~ ~":°'ou ":..l'u-. ., 
=:::-m:•cu dl,:!:i11:":ue as,,/:; 
clem ou venhm'il a per-., fica awtl­
to 6.:; )1i911M de ,i,,pc,ttarJo lllfte) • 

dt:1ol!°to u:14f .;:-S::1:S.!' = 
do art. 338 da Conaolldaçlo das l,!!1" 
Ptnaes aquelle que fizer clllllvaflllts 
falsas acerca da quantlda41 dl....U· 
dacle e tlul ~aracterlstlcl:a CÍÕS -.,,.. 
autmae, .'41ín~ ou Clllllttlr JI& 
arrtptma a d8Cl&raçio cre ·--'allts JA aujeltca ao Vinculo de OUlft 'Pl!ldlllr 

Ar . 38 - l!lntrari esta lei - enn­
çio trinta 1laa de)IOII • pullllaadl,. no 
Dlliril>O//fdlllda'l'ftllll ·~a 
cllapc:sltl6Mea_.., 

Rio • -.JIIDIIII-._ .... 11, ..... ~ .. 
ldlta 



2 A UNIAO - •rerça-felra, 22 de fevereiro de 1938 

Prefeitura Municipal de Patos 
DECRETO N," 9, de 31 de dezembro de 1931 

Orça a Receita e fi.J:a a Dt!$pesa do Mun.f .. 
ôpio de Patos para o e.xercicio de 1938. 

r~· ·-;: -

PARTE PRIMEIRA 

Art. 1 . 0 - A Receita. do município de Falos para o exer _ 
cicio d!' 1938 ê orçada na importanc~a de trezentos contos _de 
réis 1300 :OOOSOOO J. provemente dos !mpostos e rendas o.~uu 
discriminados: 

1 - Lkenças 

J - ts1cP~5~o d~a;~~:!~fo e r!'l~~f~~~ 
Estadc) 

3 - Imposto Predial Urbano, su_ 
burb:rno e Rural 

4 - Taxa rJe Producção 
5 - Imposto de Diver~õe5 
6 - Imposto de Feira 
7 - Imposto sobre Veh.iculo.s 
8 - Matnculas 
9 - Aferiçã'J 

10 - G•do Abatido 
11 - Patrimonio 
12 - Rendas Diversas 
13 Divida Actlva 

28;000$000 

35 :000$000 

i\5 :000$000 
70:000$000 

7 :000!000 
20:000!000 

2:000$000 
l :000$000 
2 :500$000 

24:000$000 
50:000$000 

500$000 
5:000$000 

PARTE SEGUNDA 

300:000$0()11 

Art. 2." - A Despêml do Municipio de Patos para o exercL 
do de 1P38 é f1Xada na importancia de tresentos contos de réis 
•300.000~J a ser despe111.lide, com os serviços abaixo enumera_ 
dc.s: . 

VERBA I - PREFEITURA 

a> Prefeito 
b> Secretado 

9:600$000 
7:200$000 
5:400$000 e, Escript.ura rio 

d> Continuo l : 800$000 24: 000$000 

Material: 

a) Expediente, livros, hn_ 
pre.si.o.s e publicações 4 :000$000 

b> Recepções offlciaes 2:000$000 
e) Correspondencia postal 

e t.elegraphica e outros 
gastos de prompto paga_ 
menta 1.500$000 7 :500$000 31500$000 

VERBA II - FISCALIZAÇÃO 

Pessoal 

ni f'1scal Geral 3 600~000 
bi Fiscal cie obras 3 600'SOllO 
cJ Percentagem de 8'" ao 

procurador da cidade d:i. 
Taxa de Producção 2% 
ao auxiliar do mCsmo. 
15';;: aos procuradores da 
cidade e 20% aos procu-
radores elos districtos 25 · 000$000 32: 200:1-000 

Malerial: 

J\cq1Jisiçâo de ploo~ e pa­
drões l :500$000 37·700$000 

VERBA III - THESOURARIA 

Pc~oal: 

Orden.:ado ao thesourclro 5 400~000 S 400$0U() 

VERVA IV - OBRAS PUllLICAS 

t!om;trucçõcs. des::ipropri~ _ 
çõe.s urbanlzaçi:i o e con­
scn,â ção 30 .582$300 30 582$300 

VERBA V - ESTRADAS DE RODAGEM 

Aherturn e conl;ervação da~ 
C'!itrudas carroçavels e ca_ 
mmhos publicos do mu­
nlc:ilpo l 2 000$000 l 2: ººº'ººº 

VERBA VI - ILLUMINAÇAO 

PC.'.)Soal: 

~· , 1\1olorb;t<1 
b1 .1\ iuda11!<- dr. molor11,h 
C'J F.ll·<.:t.rlc1t-ta 
dJ Diftristcis 

~ 1 Combusttvel c:oncerto.s r. 
accr"·~onos 

b) lmposlo federo.) 

~ •600$000 

1 ªºº~ººº 
1 800l000 
2 •0001000 9 200JOOO 

12 rioo,ooo 
1 :200,;ooo lJ :200,000 22 :100~000 

VERBA VJJ - LIMPESA PUBLICA 

Pr.1':0.11: 

n I nnkrrnr\o no "r.hauffcur'' '.1 600$00íl 
h1 Pr :,o, 1 vanavel !0:000$000 lJ.Goo,:ooo 

Material: 

OH1111nhão, COIJlbU6UVCJ.6. 
<·<,ntcrtoo e acce&SOrioo 4 000$000 17 · 6005000 

VERBA VIII - MATADOURO E AÇOVGUE 

PCMoal: 

u,m, Wlndore.s 

Material 

~: 12ot000 --... C&IOID.h4o, .,mbu.ttivela, .i..l__ Li.l. _ _ , _,L__,_ 

2:000$000 5:120f000 

VERBA IX - !NSTRUCÇAO 

ContribuJçâo de 10'U no 
R<.;t,ado para o serviço de 
iru,trucçao e educação 25 • 000$000 25 :ooo~uoo 

VERBA X - CEMITERIO 

Peb.Soal: 

Ordenado ao inlnunudor 

Material: 

Fcrn11nent:a e concertos 

2. IU0$000 

lOOSOOO 2:500$1)1)0 

VERBA XI - CAMPO DE EXPERIMENTAÇAO 

Pc.b.5091: 

al Tech1úco 
Pes.5oal e ma tcrfo 1 

3:600$000 
3 340Sooo G 010,oou 

VERBA XII - SECÇAO DE ESTATISTICA 

Pessoal: 

Ordcmado ao agent,e 

Material: 

3 :000$000 

Expediente 100$000 3 1 oosr100 

VERBA XIII - ALMOXARIFADO 

Pessoal: 

Almoxarife 

Material: 

l:5GO~OOO 

Expediente e aluguel do pred10 800$000 2:360$000 

VERBA XIV - DIVIDA PASSIVA 

Pagamento da. divida do municipio 

VERBA XV - DESPESAS DIVERSAS 

a) Representação ao prefeito 
bl Ordenado ao regente da banda 
e> Conservação e compra de instru­

mentos 
dl Expediente aluguel da Dclcg:aciR 

ele Policiá e as.seio ela caneta 
Publica. 

<' 1 Alugut'l do prcdio da f't-clcitura 
f) Idem do predio de forum 
Rl Idem do prcdio do Po,,lo Mrdko 
h) Acquisição de sementes 

2 :400~000 
3 000$000 

2 400$000 

2 .500$000 
l :sow,ooo 

9nn·,ooo 
720,,000 

1 0008000 
l U00$000 

75"217$70U 

11 Auxilio ao Dispensa rio elos Pobn·s 
JJ EYentuaes 1 o: oo~ooo 26: r,uo,oou 

-.----
300: ooosooo 

TADELLA N." 1 

Scl•ção A 

Licença para a.bert.ura e funccionamento de 
mentos commcrciaes e indu.sLriacs. 

1 - Algodão: 
n l em pluma ca.sa compradora e vcndcdoru: 
l. ª <:lasse ' 
2. ª classe 
3. • classe 
b) casa recebrclor;_1 por e .Jllic1a. 
1." classe 
2. ª classe 
e) comprador ambulante pura tasa f'St.rlbC'­
lecida neste municlpio 
cll Idem idem parfl, casa cbtabclccida noutro 
muni.cipiO 
e) comprador do artigo cm ro.nrn: 
l . ª classe 
2.11. classe 
3. ª classe 
O Comprador ambulante a inunl'ira elo le­
tra e 

g J Idem idem a mfl.neira da letra D 
2 - Alainbique ou destillação 
3 - Al!a1tarla: 

1. a. classe c :stock de tecidos fl vcnd~1 
2.• classe' 
3. ª classe 

4 - Artefactos de tecidos 
5 - Artigos carnavalesco!> 
6 - Atelier de modista: 

1.• classe <e ,•itrinc1 
2. ª <.:lasse 

7 - Agencias e sub _agcncla:s 
a> de automovels · 
1.ª tlasse <automovels e .iccc·swrlo~l 
2." e-lasse 
b) de gazolina 

e) d.e kerozene oleo ou graxa 
d) de machln3.s de co:st.ura 
e 1 de machinas de escrever 
fJ de jornaes e renstas 
g J de loterla.s ou clubs de sorteios 
h l de seguros 
il de Cia. de segurob (angariadorebl 
j 1 de fabrica de cígarros <dcpositario1 
k l de motocycletas e bicycletas 
1, de cofres. machlnas de escrc\'er, viNrolas, 
machinas de calcular radios e duphcadorat; 

R - Aauardente · · 
n> deposito: 
1. • t.labSe 
2.• das.se 
bJ vendedor amlJ11l1-1ntr 

Armazens: 
a) de cereaes 
b> de sal 
cJ de couros e pelles: 
1 .ª tlasse 
2. ª c.:lasse 
dl x,mprador ambulante de µrllcs para co~o 
estabelecida neste muntc lpio 
e I idem, idem para casa estabelecida noutro 
mun'clplo 

~~ = ~C:~imento de ciganos 

a> 1)IIDl aéd~ 11e•te muncipio .l. 

. .,~,."I 
1.500,000 

800f;000 
GOO~OOO 

500~000 
200$000 

200,000 

400 ·0011 

200.000 
l40S000 
1005000 

80,,000 
150SOOO 
IOOSOOO 

100<000 
50S000 
3osooo 
50SOOO 
50~oao 

50,000 
20)()00 

300 ~0011 
WOiOOfl 
JOU,000 
50·;QOU 
so,ooo 
sosooo 
IOSOOO 

lOOSOOO 
200$000 

50$000 
100$000 
100$000 

'ºº'ººº 

200 ·ooo 
) 20SOOO 
50500') 

100,000 
100$000 

300S001 
250i000 

30$000 

60tOOO 
l00$00U 

JOl)ffJOO 

b1 tom séctc noutro municlpjo 
12 - Bn1·bearia 

1. 11 t;lnssí' • e fiteiro de perfumes â Yenda) 
2. • 1.lasse (s fitelroJ 
3. ª dar;se 
Fóra cto perímetro urbano e nas povoações 

l :J Barbrtros ambulapLe.s 

5ou,ooo 

GOSOUU 
30,000 
15WOU 
l!i~UOO 
10$000 

NOTA &tão isentos deste impo."lto os cstolJclcc1dos. 

14. Bt•n<'flcíador de a.noz: 
1 11 cla~c 
2. • t;!a:~e 

15 - Bilhar 
1 ... tlns.sc 
2. 0 c·lasse e na:s po\:oaçõ~ 
Salão com mais de um bilhat 

16 - Bar 
a> com btbides e pa.bLellaria 
b> idem idem c:dlversóes 

17 - Bazar: · 
Nas 1:?"tas populares oU religiosas, por noite 

18 - Bomba dr ga1.0lina: 
Pot cada bomb::i. 

19 - Bomba de oleo 
Por e ada bomba 

20 - Calç.!dos: 
a> casa exclu.sivi~la 
b) grandr secção 
e) pequena secção 

21 Casa de aviamento para sapateiro e obra..,. cie 
couro 
1 . .- classe 
2.ª classe 

22 Chapéos: 
aJ casa excluslvbta 
b) grande secção 
e) pequena setção 

23 - Casa de pasto: 
1." das.se 
2.ª classe 
3 ... classe 

24 - Caldo de cannn 
25 - Cinema 
26 - Caieira I p fabrieo de cal) 
27 - Cortume. 

1. ª classe 
2 .. ~ classe 
3.ª elas.se 

28 - Correspondente de bancos ou c~sas commcr­
c1aes 

29 - Engenho de moer: 
a> a vapor 
'6> a tracção animal 

30 - Estivas: 
a) armazem em grosso 
e) pequena secção 

31 - &criptorios: 
De commissões. consignaçóeb por e alheie ou 
propna 

:tl Fabrica d.e ::;abão: 
1 1

' cla.s.se 
2." r}aSbe 
3. classe 

:J:J Fabnca de !;Tio 
31 Fnb•·icn de oleos vegetacs. 

1. A clrisse 
2.n cl~se 

35 - Fab:·ica de rCdc~: 
1. n c:las.'ie 
2. 11 dass(' 

36 - Fabrica de t.<•cirlo~ e fiação 
37 - Fnbnca de bcblda.s em i;eul. 

1.,\ dri.ssc 
2. ii \·lasse 

38 - Fabrica de mo.sn icos 
39 - Fabricas de malas e maktab. 

1. ª classe 
2. ª clnsse 

40 - Fnbrica de artii;os não espccifkacJo::.; 
1." cla~e 
2.ª l'la~se 
3 1. c·lasse 

4{ - Fcrr;ig('ns 
a) casa exctusn·i_..,t.a 
bi :;rande secção 
cl prquc1w sccç:\o 

42 - Fumo ldcpo:,ito) 
43 Gflrage de bir:yt1ct:1 
44 - Gcladei.ra 
45 - Hotel e ho.spcdurü.1. 

1.~ classe 
2.• dnsse 
Nas povoa çõrs 

46 - Joias: 
1.u classe 
2. ª classe 
Vend~dor amlJulonLf' 

47 - Livrnria 
a 1 cxclu.sivh,la 
bl grande secção 
e> pequena :secção 

48 - Louças e vidros 
a I casa exclusivi.sta 
bi gr:inde secção 
e I pequena secção 

47 - Mt:chinismo para beneficiar algodão !dentro 
ou fóra da cidade e nas povoações) : 
1 • clasr,;c 
2 11 classe 

48 - MiUctczns e ))l't lumaria.s: 
a) ca.<;a cxclu:,;ivist:i 
bl grande i,;,•cção 
Cl pequcnn secção 

49 - Move-is: 
ti I casa exclu.sivLc;La 
bl ,srandc secçô.o 
pequena wcc;áo 

50 - Material para coti.strncção {cal. dment.o, rno. 
clrira.s e rongencrcsJ : 
,. , casa cxclLLSivista 
hl grande :.ccção 
e, pequena secção 
Material electrico: 
a I casa exclusivlsta 
b i gnu1de ,,ecçâo 
e. pequena secção 

51 Marchantes: 
a, para exercer o commercio de carne ,;crca 
cu verde no Açougue P ubllco da cidade. em 
qualquer das tarimbas 1. 2. 10, 11, 12. 13, 21 
e 22 com direito sobre ellas durante o exer_ 
<'ido respectivo 
b1 Idrm idem em qualquer das de n. 0 3. 4, 5, 

~lr:it~ lr~!;;ld::· ~Z· 1~:r: ~ com os mesmos 
cJ Idem. imdem em qualquer das do segundo 
<lcpartumrnto. também com Ofi mesmQf: d!re1. 
tos 1·eferidos na letra supra 
dl fóra do açougue, em tolda., na rldMde ou 
nas povoaçõeo 

so,ooo 
30$000 

100 000 
50,;QOO 

150$000 

so,ooo 
100~000 

s,ooo 

100$000 

50$00[) 

200$00,1 
120$000 

60~000 

120$000 
60f000 

200,000 
120$000 

Go,ooo 

30~000 
20,000 
10$000 
]1)$01)() 

200$000 
20SOOO 

100~00 
50,5000 
25$000 

50$000 

60,<000 
30$000 

200~000 
G0$0,0 

lOU$000 

200SOOII 
l00$1JOO 
;,o ooo 
5U~OIJ0 

l .[)00$000 
500$000 

100$000 
50$000 

1 :000,000 

200<000 
100$000 
100 lMJO 

30$000 
20~ºº" 

100$000 
~0$0)0 
251000 

zuoc;.ooc> 
J20SOQO 
fill\000 
50$0011 
10\000 
l0$00U 

UO~OOO 
40SOUO 
20)000 

100,000 
ôO~OO'> 
50SOCO 

100~0011 
!i0$01>0 
2.3$0Cll 

120,onu 
60.000 
305000 

120 º'"' 
lOU.000 

:.!OOtOflll 
1211\000 
,m~ooo 

1wsnuo 
6Ui0011 
30$<1011 

120!:0UO 
G0$000 
30$000 

120~00<) 
Kll$1l01l 
40$0fll) 

31'~ºº 

WfOOO 

10$000 

11J4D011 





______________ ,. _________________________ _ 
$1 6 ° - Não estão isentos do lançamento do imposto o.-, de carida.de. uinn vez qu:- provem cssn flnnlhl:111,· e~ tenhru..·nte 

predios fechados por rius('ncla temporarln dos respectiro .... OC'- a prntiquem; 
cup:mtes. «tê 6 mêses e I As igrejas ou capellas àe qualquer !:>•·it.a, 

~ 7." - o lançamento do hnposto predial será feito no ct, Os predios de qualquer instltu1,::ão, em ciuc J'u11ccio11:l-
pr1meiro t1imestre de cad.i anno, por funceionarios _designad?s rem estabelecimentos d~ instrucção por tllns mun1,ldos com 
por porc:1.ri:.l do Prete;to. proC"edcnclo_.c;e n sun revts~o no me,~ ii.c;ralização do Govêrno; 
ck julho. e, O,., ptedios de habitn~ão ele pcssôa 1·rconhC'dclf1.m1•11,1· 

~ 8 t) _ Procedcr-'>e-á annuahncme a renovação do as- mLc;eraYei.s ou indigentes a juizo do PrCfL'iLo; 
rolo.memo de tOciu.'i o.<, prcctiO.,; para o fim ·dt> ~e conlleccrein S.." f• O.s preclio<; que ·g-01,arem <Ir í•·ençfi.o n·g1tl.lnnr•11lr co 
1i.lteraróes ou reduccóes verificadas no nllor locati\'O, mesn:o nhecida em v;rtude de lei ..... 
quando este- tenhn ~ido determinado por ('.-,iimativa, e no., ca_ ~ 16. 0 - O imposto pr(dial urb:mo su1J\1rb:rno <· rlli',d 
·"º" ele rec1ms1rur.ção ou melhoramentos do .. immo,·e-•:s. será cobrado :\ borra do cofre até o ulthnô dia do mC'~ de., OH-

~ 9. 0 - A re,·isáo do arrol:nnento t.1:·1 f, nor fim sómente tubrc. · 
r:panhar os predio.s que esta\·am d:soccupndos ou cS Qlle nc Art. 4. 0 - Fica obrigado o uso de placas 1)<lrn nun1cr:1. 
('l'ese:erem em virrude de no,·a., con.c:;u·ucçõcs lRnçando-se-lh<'s, c,:ão de casas :10 pcnmetro urbano serviço a cargo cio. Prefeit11-
então o imposto conespondenLc a um semrstre. ra t0ncorrenoo o propriernr!o coln as despesas respectivas 

·~ 10.º - O imposto será reduzido 50', s~ o prectio de · Art. 5. 0 
- A taxa de remoçflo de lixo setá pag-a con 

itluguel ficar desalugacto por prazo inlntenupt.o superior ;1 6 jtmctamen-:..e t:om o imposto predial da maneira seg:L1inle: 2 , 
méses durante o ex:>rcic·o medi::inL<' requrrimento acompa_ ~obre o valor locath·o do predio cujo aluguel variar de 5$000 
nhado

0 

das nece&:;ari~·-s pro\'ã.s a 50~000; 15', de 51~000 a 100~000; 1';. de 1D0l>000 acím,:t 
~ 11 _c - O:,; predio:,; cl0 residencb,'i dos respectiYo . .;; pro- ArL. 6. 0 

- O hnposto de d 1versõe.s Incide scbre os in-
prietarios não ter :.i.o dlreii.O a rcduc-çüo de que trata o an- ~1-r.c;;~-o ... elos tlH':ttros. cinema.-. e quaesqucr outros centroo:. de 
jlenor. diverlimentc.::., excepto quando se tratar de• espectaculo ou di-

<lom iciii~ 
2 

·1: ~uao.~ra
1~1\~1~ '.o; ~~~.~6J:i~ifrn~~~~~ ~J~·~~~:;~~i~~n;1i·a ~;~ ' er~õe.; · t~jo-piJd~tgo~!~~·eiel~~~~~~~a~q~~~:idd~~~;time n tos ~i ,_ 

:-ob sua fiJ·ma individual. pagarão o impo::lo e:omo àlugac\().), jeito, ao .mposto ele que trata o arl anterior fica obrigado a 
rcm 50,,.f' de abat;rnento apre.sentai os ingressos á Secretaria. que os · restituirá depoh 

13. 0 - Qualquer reclamação contra o lrmçamcmo do ,r.1- de carimbado.::.. 
po.. ... to predial ce,·crá .ser diriiida fio Prefeito. por meio de rc_ ~ 2 ° Ftcam sujeitos á multa de 10SOOO a 50\000. os 
quei imento. ate 30 dia".i ;ipó.-; a pul>lica1.:.'io do edital no lugar respon>an.•h; pelos c1·verlimentos, CUJOS ingrCS.."-Os não tenham 
Cio costumC". cai inibo da Prefeitura 

~ H. 0 Não serão tomadas em co11,;ideração as rccl:t- s 3." - O impo::,to de di\·er.sões referentes aos ing:;e.ssos 
ma(Õe.'S ,tpr~sent.adas fora dos pr&z.Js estabelecidos neste dt'- de cinema. serâ recolhido ao$ cofres municipaes. até o ctí:i. t'.) 
(·relo de cada mê5 fe:.:ando ,<.;ujeito á mult.a de 10,.r sobre a impor_ 

~ 15 ° - São isentos do pagamento do imposto predial tancia a pa1ar. a cmpr:osa qur, não o fizer nesse prazo 
a, Os edüic1os de propriedade da União e do Estado· Art. 7. 0 - O srn·ico de aferição de JY.!sos e medidas fi-

cios rcspecliV05 ptocuradores Fscaes, podendo set feito ta;;: 
J)Ot um empregado designado elo Prefeito •11 

~t. 8. 0 
- o pagamento ele consumo de luz sem f 

alé o dia 5 ele ca.da 1:1ês á boee,a do cofre, sem multa. ~~o 
nne prazo :'-er8o ad~ic1onada.s 10;., n:1 taxa de co~umo até 

1
~ 

dt.:• crlda rneõ. Depois ~te segahdo· prazo .será fen::i. a ·dcE!lr> 
c;ôo proceclendo-c..e a cobrança &"ecut1vameme "ª· 

Art. 9. 0 
- O procurado1 fiscal, que até o dia 30 ele c:id, 

me.-; delxar de prf'star rc; suas contas. será pw1ido com a ~
11

.l 

~~:n~-~?nc1~*'~~r'ls. ~~~ .. ~iõ.t~o:.tf?~ªi~~pp~-e~G ermiuac1° e de1n11.nrlu 
Art 10 ° RP\·ogam-se ns cii.<.;posiçóes <'m rontrnrio 

1937
. Preh'itnra Municipal de Patos, c>m 31 dr ctt1..einbro rlr 

C lovb Sa.t:-,To e So u.,;,a PH'{e.•10 
Misa.el dt- :sou-.a.. sccretarío 

JAYME FERNANDES BARBOSA 
A D V O G A D O 

Escriptorio: Praça Pedro Arncrcio, 71 
Residcncia: 'A Yenida General Osorio, 231 

J o ão 

1 E b) ºo~ pred1os pe, rtencenTtes as inscAltuiçôes beneEIToenles rs cani. a carg~o~ao~! ';.!->;;Ca;l;;r;. º;ra~l~. ;n;a ;º;id;a;d;<.;;e ;n;os~d~is~·t~r~,c~t~o~,e~~~c=a~r~:::s-;q~\~te~b~ras:.=;r~al~ta~,;=;. ~.~v~a~!'Í~1~.S =;==A;D~MJi;N~,s~· '~fí;!~A~<;~A~O~D~O~D~O~~;,~.Nl~O 

i t A SABOARIA PARAIIYllANA serão verificadas nas Docas pe;· , e, DA UNTAO NA J'AR.\IIYBA - tOI. 
- Compra - e:a~iâo da descHga. Será paga .tp.•_ TAL ~ 8-A - Aíorárut'nto de l•rrt-

CAJ XAS DE Sr\BAO, VASIAS, ~11~\ ;.::~ne;~:;~º23 de bôa qualidade e ~:Je1~i°''J~li~~t~odeÍeg~edo nf1i~~~~h~0Th~e 
EDITAL - Ordem do!, Ad,•ogadoo; A.:·J_uio Nev'..'s. fu~rcionario pu_blico. A 1$500 91 _ Os pagamemos seráa r~:tc solJ,rO Nacic,nal neste Estado,. f.:-co pu· 

do Brasil - Sec(':io do E:-.tado d.a Pa- Jcs(' Pe~õ:1 d:· Bnttc. commerciante; ,============~ lo Banco que o fornecedor design 11. blico que o sr. João Monteiro FalcãÕ 
rahyba - Flço saber a quem interes- Manuel Victnlino da Costa ecmmer- em di.;a".i prestações: a primei:-a de reqUe,I!{l\J o aforamento dos tenenos 
;ar pcssa que os academicos Hyati dante: Waldemnr Menino ·funcciona ArauJo dcmiciliadas e residente'i nes 75"'; 1setenLa e cinco por cento/ con. ac::rescido e de marinha, fronteiros no 
L('al. Rcmulo Romero Rangel e Luiz rio publico; Emictio ele Oliveira Ma- ta capital â B\', Conc:::rdia •fH. tra entr:::ga de documentos de embar. si-...~o dehomin"do "Lily". situados em 

~/l~~~o~~l~l~id::~q~~ri~ct~~ d~~ ~1J= ~f~1Ti ii~l~~ls.,~:i:r A~11~~~~~ c;c~l~~~o ~:: Eu-;ic~I~~~~~ ~~~d:;a ~~lt~n~~ ee n~- ~~e p~t i:1~t~~~\1~e ;?;;º 1 ~i~1t!e~ec~1~; ~~i~~t~~o~lUnicip,o de Snnt~ Rita, 
vo 0 :ido.s do Bra<>il como .solicitado- Ar:iu1c, ngricult:r: ~Ianuel Prancisc:o turae.s de ... 1e Estado: elle machini5ta. dias após n chegada do material. des- Os detalhes technicos e demais e~ 
res. C.1n11,ello commerci::rnt.:: Francisco de maior e !'ilho de Francisco Mendé:; ccncad:is as falLas e a,·J.rias verifica- clarecjqientos con!-.tam do edital n.0 

Fica marcado o prazo de cinco di1s Aquino Torres proprietario-fazPndei _ ela Sil\'a e dP d. Mari:i Mat7dalen:1 das. 8. publicado no jornal official A UNI. 
para o offererimento de impug1rnção. ro: Severino Montenegro da Cunha Mende~: e €lia. ainda m~nor de pro- 10, _ As prop:-,stas pcd:rã.::> ser ÃO. desta capital. em sua. edição de 

c:ommerc1·111te; Juvennl Mnrio da Sil- fi~são dcm 0 stica e filha df' Francisco npres:.>ntada" no E.;criptoric Saturni 21 de janeiro de 1938. 
João Pe~ôa 18 de Fe,·ereiro de 1938. ,·a funrcicnario da Great Western"; Xflvler Ba1·bcsa e cte d. GlicNia de 110 dC' Btiln ou I,l'-.ta Commissâo :itê Admmistnção do Dominio da Uni, 

Humb ·rto Trocoli. funccionario pu l\'i:ello Borb1. sendo Lodos domiciliado.~ ás 16 horas do dia 4 de Março ão. em 21 de janeiro de 1930. - Sabi_ 
Synr~·io Pes-.õa Gnimaráei':, 1.' se- blico: Aclr11al<io Guedes Alcoforado e re!-ident:s nesta capitr.l ~-'- ruas 3 lll _ o proponente acceito como no de çam11cs. e~.crivão enc:1rrC'gado 

CTtario. ~gricultor; José Menino Sobrinho de Janeiro e a,·. do Cent?rnuio. rBair. fon1:ccdor depcsitará na Caixa Eco rla Admini~trn.<;ão - Cla.:i..-;e G. 
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1
J~~:o F:~ii1~;il.~uJ!~11~~~m:~~Í= lO_!eJi~~~~i~e A~~~~-;~·cte Barr~s e ct ~;'A~~~::i-.cl~'l ,~~-\~;ã~~ d:ni;~~~~~f~ ~~ ADMf..;JSTltt\Ç~O no D0i\TIN10 

,lo termo e t.·omarca de Gu:ira bira. de cultcr: Nlcom?de•: Martins de Araujc. Albertina Ferreir Barbosa que são me da nacicn'l ou em Apolic:>.;;· p 2_ DA UNL\0 NA J~Alt.\UYBA _ tlJI. 
acrôrdi; com "" Detrf"lo-Iri u<'I lílf d.C' ri~1icullor; .Ozori::: de Aqnino Torres. solLircs C' maiores; elle ngrit'ultor dcraes para garantia do fi<?l cum- 1':\L N.º 5_A - Aforamcnlo de it>rrt. 
5 de Ja:1 iro drte anno - O clouto1 foze:nê:iro: AnL<,io MR.in de Car\'alho natural cio Ec,taclo çle Pf'rnambuco <' primenlo das cond'ç.ões t!o f.:.rne("L no de marinha - De ordem do sr. de. 
hcrisio Nev:::; juiz e.li.:: Direito da to- a1:x1lirir do commercio; E~tec!ides Soa- filho de Antonio de B:irro.~ Bl'andão mento Tr•·min3 do ec;te em bõa or legado fiscal do Tht'souro Naclonal 
marcrt de Gu ra.bira etc. Fnç,i s,1 n .. Pritosa. typogrnpho: Prol Maria L~ de d. Arma Maria d' Concei';fl1: e dem a canrão .~eri restituid1. a PE'- neste Estado, fa~o publico que o sr. 
ber a todos os intPre~'-ado, que de R:..méro Jof.o Mnrinho de Azevêdo dia dC' s!"rvii;os c1cme~-t!co.'i naturaJ diclo <l:J- forn"c~dor. os juros ào di- Joãg :-.ronteiro l·'alcfio r(qurrru o 11. 
<1ccêrdo com. o Decrcto-lri n.º 16:-. de ~ritullor: Joáo Baptista. Gah-ão. desta capita·1 e filha dos fallP:idos n~~Jro ctep". itado ou das Apol'=es forarf\~nto d:, terreno dí' m:uinll 
5 dr jnneiro cl:! corrente anno. foi f·1. crmmE>rtiante: Pedro Gaudiano de M·uiu·l Fcnein. Barbos;i e e\. Pel,o- J'f'ri.tncC'm 10 fornecedor e serão pa frnntei.ro á propriedade dr110mimula 
ta com a~ formalictaclcs legae!S :t re\'i- AJl>uQucrqut: propríetario; Lourenco nilla Barbcsa sendc que c.1qu~lle:; e os gc-; nela Caixa 0~1 pelo emissor das "Padrê'' . .sito t:m Lucrn~. municipio 
~fie e ·i!ist.rn1ento dos .htrJclcs que têm d Farinc;; Barbosa agricultor: Hora ccntrahent<><; são domic1li'1do~ e re Ap:lice<;. de S:rnta Rta.. nrste E:,tado. 
oe senoir nas .<-rssões cte Jnrv d:st? ci" dP Almeida. agriculLor: Anisio Ta sidentes n€:sta capilal á av. Almeida 12i -· A<;, propostsa serão apr:-"en. Os ctc-ta.lhes trclmito.s <" dcm:iis es. 
termo c11jos nome.lõ pn.s:,o a disc!'imi clí\ dC' Almeid, ae-ncullor; Anisio BHTi-to 2.042 tadas em triplicat:i e uma copia aé- clarccimentos co1u.l:11n elo edital n.t 
nar: l - Dr. Cl.imaco Xavier d~ Tr:n-a~~os de Queiroz. C'Oinmerciante - CÕm proclamas aHlerLOl'mente r:a em .<:.cb,·ecarta fechadn. com a de- 5 public:ac\o no jurn:ll official A 
Cunha acl\·ogado; dr. Jonas de Oli Al!1edo Fe1nande"- da e ~ta acn1cuL rubllcados - tlr P .. dxo Corde1ro de clararão e~:teriOr de: _ CA).1PINA UNIAO, ctcst:1 CaJ?H:.tl: e,m sue cdlç!iu 
\·eira Leite act,·og 1e:lo: dr. João Luiz tc1 Jo ,, Iel1x de R11to ag11culto1 Sousa e d Ma1tet das Neves Leal, GRANDE __ OONCORRENCIA PARA de 21 ~e. janc:_ro cie 1:13:.l. 
Beltrüo. rodvogndo, Atndemico Os.. ,\le1xn Pl'H'11n da S11\<1 agricultai'. 1 IgnRc1o Pmheiro de SoUJn e ~ P11- FORNEtIMENTO DE MEDTDORES Adm111,su·ac'.·lo do Donli1~io ela ~n\. 
mar de Araujo Aquino. acl,·ogado: d1 Jc~c P:rn!o d1 S lv€11 n. 1udustnal, mema Bi 1P.~ de As5umpcao. Joao Me- As propostas serão sellaclas dr accôr. , ão. em 21 de .1~t1C_H'O .clt: 1:1.;a, - Sabt. 
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dio Coneia Nunes indtL\lrial; d1 Svndio de Figueir~do pharmacC'uLico d. !~·acy Freire de Frfl.nça; ~'lSiho Be- ceber cppc: tun::tm:nte o sello do E·~ 1 -

O-;:waldo Gonçalves dentista· dr ti.r A to . F• na l S b . f t m:c11cto .Pei·e,ra e d. Benedicta Sy:"lla I tado PnrrF.ITl'l':..\ DO :\IL'NICTP10 D\ 
th.ur Guedes de ~ernanci? Nor~ni1a~ F~\e~~1~ P~~ncg~ c~e i1~~::~~- f~

1;1~~i~~ do ~ascimcnto. ., . . ~· 13) - Aos commerciantes não c:L CAPlTAL _ Dircdoria de Exprdicntr 
dentista_; dr. Tal'gmo Perr1ra. da Cos- 1 na.no p11blico: Antonio da Fonsêca Si algttem sot1bd de _algum impcm· lectados n~> Estado ela P.1rahyba. in- e Fazenda _ Edrtal n.º 2 - E!stn D!-
ta. agncultor: d_r. Al)clcn So. rcs ele, M0111"' funccionario publico; Frnr,- mente. cpponha·o na forma dfi lei. formnmrs achar-se em v:gor o decre i-ectoiio. faz. publico. P"r::i. c~nhcc1 
Mir:u~da indu~tnal: dr. Jo.ão ~ii.n,n j cisco P'ilgueiras de M;:;ne.o:;es. aA:ricul to eEtadual n." 919. de 30 ele DC'zem. mento d06 :nteressados. que flca c~-
tel Filho. medico; Pedro Ferreir.1 de tor; dr. Alfredo Cihar engenheiro; João Pes~ôa. 19 de fevC'rei!'O rle 1:::38, bro de 1937 e. a l:i esladual no 52. tabcleciào O di:i 25 do corrente m~\ 
Sousa negociantr: Januano Gc,1c::1J_ 1 D10!d"nf>~ de Aquino_ agricultor; Am'l_ O escri,.:ão do l"Cgi.,;-~ro Seb.,-..frio e:ic 31 de Dezembro de 1935 que man- como prazo final para constru~ao 
ves. negociante: dr. Walclc,m1r Esµ1_ deu dr> Cn-.:tro funccionnrL· publico; Bast.:.;. dam ccbn:· a taxa de Er, 1c:inc~ po1 rec~n.c;;truc~ão ~ reparo ctns c:Rlcadas 
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ºGo~~!~ ~i:~:.~-:_ GE~.~~r N-;; ?.!)C!?_:~'fi~~: f~c1~!~ª~~ª1~~~0 ~)l~~i~ig~tor ci'e ~~Jt~ ec; !-T pf;r~;!~1\?â 'i1ut11i~ji~)rl~ªà~cl~.oílo Pt$· 
Cunha Lima func('1onario ('.c.:tactual· agTicultor: Virgilio Camillo de Sousn :; 'lbcita concorrencia paraª" I6 h;J_ 14) - N'J dia e h:ra :ndicndos nn sõ:i em 19 <le fc:,·creiro de 1938. -
J~é Veris.&in_10 ci9_ F,:;no:.éc~ ccmmer agricultor; Manuel Porphirio Chcwe.s· ras do dia 4 <quatrol de março do clansula 10 serão a.-; propostas aber. Jo~é clí" C1rvalho_ dire:ctor de EXJlC­
ciant~; Jose felix. Sobnn_ho com- con,mcrciante. E para que che~u~ a.:, corrente nnno na séde d:i Escrij)torío t;1s nos locaes acinu reteri(o.\ em dicnte e Fazend 
merciante; Jose. Fehx cln Silva pro. conhecimerito de todc3 nnndei pnssa!· Saturnit.1~ de Brito. salas 1516 e l!i17. prc:,f•nc·a de,; inter<'ssodcc QUC' quize. 
pnetario; Antomo. Leo_J.lO~d'."'. Bapti,;;. to .. 

10 
µte.~entc edit.nl QU:'. ~ei·á affixado n~ do Edific1:> da ·· A Noite''. Rio de Ja. rem ccnw:1i·.:ccr ao .1cto 

pharmnc~ut1co: Jo!-e ,mlms de Albu- rdit1c:10 do ·· F'ORUM'' e publlrado na neiro e ne.c.La Commissão pan. O for. 151 - Fica resenado o direit: de 
oueroue. commerc1ante, Eug-emo Maia fórma dfl, lei ficanclo marcado o necimento de mater;al de m~diçâo de rccu,ar em parte ou em todo as p:-o. 
de c.arv1lho. ítmc~iona~·J() publico; 

1 
prazç dP dez (10, dias pan as recla \'Olumes e indicadores de níveis de postas ap1'C'">entad~s. bem como d!> 

Antonio L:vra. funcc1onano federal, 1111aC'ôes e excusas .Jlt.<.;tificaàas. Gt:a- agua e~colhcr a propo3la ma's con:enLn-
Jos~ Cnrlcs Gonçalves ~lfaiate; rabira 15 de fe·,er~iro dr JJ3R. Eu 11 -;-- O 1:naterinl a forne~er,scr::t t? atlcndcndo se ás ccndiçõ,~., techni. 
Jose Barbm:a dr Lucen1 ~gncult~r: JcH~ F.p·uninon<la~ de A1.1 ujo ~scri.. fU. 3 rtre~, apparelh?-5 111dic1dor.:<; cn.:;, mcc.:mo que não .,;eja ri<> precoc;; 
1:,e~ac!Jto Bez~n.:1. comme1·c1:mLe; Ho. l d,o C.J. ~ o <!1rtylographei e .c..u. ct: _n,vel para. res~rvat~ncs de 3.0 me. mais baixo<.; e. fimdment: d( annul-
1.ac10.d~ AJ~uouerque, MontC'negro. m h·C'rei·o Eu. Jost" Epaminou1Ia.s d ei tlO.-. de ª~~ma d agua, . l3r a presenlc concorrencia .o:.em dar 
oustrrnl; V1centp B~zt'rra da S1l\1a. Arau.io escrivão o ~ubscre\'I. rA$5 1 IJJ 2 l~Ol:,;J appRrelho5 ventun. pa- legar a qnalqut'r reclamação do,~ pro-
in.dus.trial; Augusto. V. i.rgilb .. de Alm. ei_ 1 \ui-.ir ~«n'('.S. Eit. á confórm.e: dou fé. n .. o . .; d1ame.tro .. s _e ,·asoes seguintes: ponentes. 
da funcc1onario publico~ Le-onel Ft-r- Data ·uprn. o escrivão J os1: Epa mi- 1 rnm1 pnra_ lmha de 350 mm d.ô' 
,·_1z Flores. ccmmcre1antt·; Josc Freire n<'ud :1 ... de .\r~ujo. · 1 dtamt'lro e ,asa!:> de 4,000 a 7.000 me- Campinn Gi·.1nde 17 de Fe\·er<'iro 
de Lm1a empr..rnno; Se,·enne Porp1_ - tro., cubicos e:ha. d_· l938. 
no da Silva. commerciante· Franci-.c:, RE:G l :O.TnO ('JYJL _ EnIT \L _ . 1 n1m1 para _linha de 150 mm de 
~e'."5ôa ci('. Britto. con~merC'!:l.nte: Fe.-1 P.1lC":. '-ab~r que em meu rart_orío nes d•nmet_ro e . . vaso.o de .1.00_ O metros Jona" i\fangabcir::i. C::ntador 
hc1ano .Marque .. dn Silva mdusln"II; 11 c1d tde. currem proclnma" para o c~bico~, dia. 
João Bapt1.-ta da Costa c:mmerc1 co.samrn10 c!,·i! dos co11tr:1n"'nl1~s se- J .

21 - q, 3l?P8~elhcs mdicnd~r-::>s de VISTO. Jo_;,é F.:!rnal. Eng<'nhriro 
<l_nte; Ant?nio Sel)asUüo Barbosa_ ar- guint,-.,· mvel tel''.tO md1cador ,;:, reg1strad~r Chefe 
t1st::1; Jo_se Clem-::>ntmo CIP Carvalho. CoJJit:lo DPmo.sthenes df' Castro com fclh::ts para ~4 hc~a~. Trarao 
romm.:.rcianie: Antonio Barb_o.c;a (le Ma"~:1 <' <I Maria Bernadf-'tte Ribeiro ?0 n. rol_danac.:: e fio sufucientc para EDIT,\ L <le citacáo <le herde iro~ 
Lucena. commerciante: Franc1o:;c:o PL Mii1dt'lo qu-• s:ío !-Olteiros (' m:i.iores; mdal11cao a 3 metros do resel'\'ato rcm O pra?.o de triJ:ta t30J dia,;_ o 
rnen~l da <:;unha C'Ornmrrc~ante:•: João rlle engenheiro e capiUio do Exerci- 11 "· dr. Antoma cio Couto Cartaxo juiz 
Pes..;oa ele B1itt.c. commerc1ante: Jos(; to n :turAl do Estado de São Paulo 3) - Olõ apparelhos venturi trarão municipal do termo de Soledade co­
C~~ral de C~stro funccio~1ario Pll- E' filho do fallccido coronel AclolDho as conncxões illdi<'ador de va..'iãJ re_ marca de Campina Grande. E~t .. cto 
bhco:_ Bened1clo de Almeida com- ;VIas.sn e de d. Lmbel de Cac;tro Ma.s. gistrador. totaliza.dor e dev::rão per. da Parah:vba em ,irtude da lei. etc 
1i:;rc1ante: Jo:-ê ~1mão Thadet1 dC" sa domiciliados e r~sidentes n.J R\r; mitt:r em futuro. a applicaC'ÕO d1 _ F.1z saber a qu'Hllos este edital vi. 
Lima_. funcc1onano publico; Pe_aro dr> J~1neiro iDLstricto Fecterall: e "l- noparelhniem para a transmi%ão a rem e deli(' noticia tiverem €' int:r~s 
Bapusta ele Albuquerque indu:.tri.al; la cllp!ornada no Cuno N. S. d1s Ne di<-1:ancia :-ar pos:;a_ que se tendo iniciado 111•s. 
A_ntomo E('~erra Ca\'aln_ntl comme1 vc~ naturnl de.,;;te Estado e filha do Nilo serão acceitos os apparelhos te juiz~ o inn•ntario do.<.; bens deixa_ EDTT.'\L _ f'LUn TEl,[QR\PO.!· 
c:rnnte; Jo!-óe Fel_lx dn Silva .agncuL fa)lrcido dr. José Francisco dC' Lim:i (ue dependam da cc:rrente electríca do do~ por tall<-'<'ilnento de Sen"ri:ino f'O no UIL \ SJ(. _ Srr~ílo da. ~~~ii~ 
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i1~._{:~i1ft;1J; ~;ar~\~\~!nf;ri~!~r! J~~l~;!~cfr~u~~~.~~r hrbn - A ... scmbléa tC'!al c~ii-a, or· 
c·ommerriante; ~uc;o Janunclo ~a ne~t" C'apital. á rua clns Tnncheiro,:;, cie voltagem da corrf'nte da rêcle. rem ausentes 05 ,c;e.,...-uint.e:,. hcrcl(>iro• naria - t l :' convoca~·aoJ. - pi do' 
Cunh·_i commerciante; Prof A11to1110 Cil. D('\JrPcado:, proclama.'i ilO p,,crivão Devendo os ,·cnturi serem in,:;,t1llr:- S,Tcrino Theotonb da SilYa. JosC dem ~o SI'. _pL·sictcnre. condd
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~~T;~~:d:.~n~~1!i'.·!m::~1!;t'{~~ IC=·~~.:;,o Card"'º de S,nt-Anna e R:~~fl~~;m!::~diir~~·\::f!;ir~tr~; !:~!t:1:~i~~t:~PJt~{:i~if~;~·~ gt:i~~:~;~~l::t~;;~~~u~;~::,rf;;)nf;: 
;:~~ra c~~~~C;;~·~~~li3;·~e~~~\~~o ~:~~ ~l~oll.:~~:!~~~~--·S~r:~~l;~r~:'i ~~~~·:l~;f)i~~t CC'!l~ll~eS0 j~~~il~~I 1

~~~-~<,s~~iaJ~rimeira (]UE' mandei .çe pas~sc.:p O pres, ntf :;~bJ: ctf'.~r•z~ ~l;('an~:~-t~~ n;l~·l}~r~ 
rdra de Lima commercilnte; Jcno11im r:Jlt" maior :1rnxiliar elo n,111mcrr10 C (lUt:.Jidacle Ô?- accôrdo com as c.,peci rctital com O prazo de trinta dia!>. P"- sede pronsonn, a fun de SCI. lrer:d!l 
Amaro Athay<l~. ccmmPrriJntr; Edi. filho cio fflilPcido AnMio de Sant'An- ficações do pah dP origem lo q,_,al chamo f' cito os hrrcl<'iro'i rere JadA. sob nm·os moldes .. a ,eoJTl :i 
valdo Toscano. funcc1onario publico; na ~ d(' C:l. Josepha Cardos-::,, de San·· G, - As prc:Jo'-tas dnrão o preca t,d.os p:1ra no yr~.zo de ~8 horo..'- ,rtue s
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Odilon Thomaz de Aquino. commer. Anna, -:· ena de \):·ofb,sào dcmc->.•ticri. por anparelho ~ sepnrad3mente parn, c~;re~·á C11J cnitcr•o do dta dn ultiryu . " 1 ., 
dantt>: F('l nando Sampaio Trigueiro 'linda rM•nor e filha ele Thomn Ser- o regi.<;trndor e totalizador dos ven_ citacno. di.,~rem s:bre as declnraçoes 3.º. dos EStntuto; app~·ovaclo1; ~~irc:10 
,·rmmc-rcilnle: Damião Goncalves ,.fa ?".dlO de Carvalho e de d. Honorin:, turí e mencümat"áo o prazo cl:' tn_ ela 11wentariantc_ e pwa t_odo.:> o.:- trr. Pre~1dent 0 da ~pubhca por 19,1s 
CO.'-tn auxiliar do comm,..rclo; 8Ht·- Frrrril:1 d,- Carrn.lho sendo tod""s do lreg·a mo-- do ilwentano C' J?artilha. ,E par~ n:• ·2.275. ~de ::?6. dr jnnri_ro ~1;' di,' ., 
rino Ferreira D:1miáo c·omm'rciontr·: mkillados C' l'f>'iidentc. ne.<.tA capit1l 61 - Os nrc•cos ele appnrelhos r P<'- que rh_eg,ie no cvnhec1m:>nto ~e todo.-, publicado no "D1ano Offit,al 
Joflo dP A7,evfdo Ferreira C:(•m:n:,;,j. ::is rnac;; M1nn . .:: G'oracs. 707 t' M.t:-tlmia r::1~ s~rão d3dc-s C I F Cabedello on mandei _pa,,:;,ar e presente e<hl:.il qnr de fenreiro do mr mo anno. d.t' 
nnte: Henriques Roclrigués ele u·n::t. ·y M:tch,Hlo. 455 Rec·re despêsas aduaneira..<; por con. scrfi. 1!f1xndo no lugar do co~tu~e .,e .Jota Pc!o..c;;ó.i. l(i _d .. f('\'f'!'C'ir~ri rt', 
rom111erciante; Al ·xandre Jacr,IJ ci Sanrnrl ct,• Oliveira Soarr.; P i hj do E::;Lacto_ ficando a cargo dos for Pl"!Jllt<Hlo C'tll <·opta na "A Unian 1938. - .\utouio \'1doriano f 
Pcntf's rommerci.ante; Jo·iquim Pe ~ ,ir C;trlO}I cie Arauj:,_ qup são .... ollei- n.cedcres as rrcla.maçõe-~ n quem de Jornal offiu.11 do Estado. Dado e p;,.,:;,_ l.º secretario. 
reira L,.ite auxilrnr cio comn"Frc 1, fO-. i: nalurae,; deste ~rndo; elle au- direito por faltas e avarias verifica ~~do nestn v1lh\ dt S~ll:'dade :1~._ Vi i===;;.=======::":;';;(I 
.Jo:'io Thr:ma7. df' Aquino comulHCi- ~ilier do C'ommercio nwior e filho de ela.o-: por occa.,ião do desembaraço cta~ rh1~ do mf'~ rle FeverC"1ro cte 1938. Eq ,\ -.\II.O. \ RI.\ P.\~,.·\Jll:OA~·' 
(nt.c: Fnu1eei1no BraHlio.no ela f',,-11 Josl" Alns ele Olivt·ir,t e• ele d. L'ia.bel Dora:,,, J osé Jlern.rneg il<lo de Souto <'c;c:>1- 'l ~ " 

,·omm"rciantr A~r1101 Barbu"~ clf Mana Olivell'n. e.'iU:!!-ó mcr:.1dorl'!-ó em 71 Os preços se1·:lo . <lados en: vãc,_ dact:vlo(Irnphei e ·,ubc;;rTevo. lA.•-.1 [ Compra -
Lncenn colledor frrlrr~l; João Ll•itáo lla1TJ dr Santa ROM de.-.te Estr1do: ~ 1 moeda torrente do ~rasil ou em i\ nlonio ci o Couto_ Carta'.\.O. Está C'()n. : CAlX \ ~E, ~.\ B.~O \ ',\SJ,\ 9, 
Vieiru dP- Mt'llo a~ricnlLor; Ju,f! Go !la amd:i. menor ele .Profissfto do- mc!'d.a. rstrnnge:ra v1,xornndo. em 11ó1me com o oninnal. dou fP. Solcda-, , 
mrs ,1,1 Silva indw.;trrnl; J.,uiz Gonza. ll"lf''-iic,l ,. hlh:1 do fa1Jcc1do Vital Car- caso cl .. dm·íd<1 o cambio sobl'e Lon. d:> 17 - 2 - 938. Eu J osé- Uf' rr•" '* - A Ui500 À 
gn Soares. romfrH-rrante, Eullno dr los da S,l\·a e de d. L'-Ama c~l'lo::; de dre~ : tido do ('o tit o, o sub.,crí"vo. ,===========-



SECÇÃO 
fiLLARMINA MACIEL 

LIVRE j 
1 

CAVALCANTI 

CURSO PARTICULAR 
G EXY ~IESQl'ITA .\VIS A AOS 

1su:m :s~., oos Q t •·: nr..,nH11· 
o SEI' (TRSO rnnl.\RIO l'An ­
ll(TI •. \R IJl'Mlf; o Ili .\ I. " no 
C"ORIIEXTE .,n:z. 

til' .\ Dl 'Ql ' E UF. C.\XI.\ ~, 2; t l~==========d) 

7.º dia 

:\d.u1cto ílacrr.1 C::1Y.1k.rnti, Theromh.1, 1 dd,011, \1.irlcnc, Fu­
clidcs GJldo, ,\ni,i~ B C.na.lcnti, Philomcn:1 J\ do . ' .1,cimenro. Tu~ 
lunci~co Pedro. J ul111h.1 J\t~r_rJ ~;nco,;, ;\ldinh.1 Roi:rr.1 (,.11, .lo, . \mclt.1 
B CnJICJnt,. Jo.io S.,llc ... , :\,ninh:1 íl 'úllc,. c,poq, tilhc". P·'" .Hinpri ­
,o, \OJ:íO' ' ('OlllCllllh.1~0. ,,:unh.11,fo, l' p.1rCnl(", d.l 1!1C\q,ll'(1\·rl J3i-llJJl" 111'11,I .\fa­
nei Ciu,1/ca11.11, conv1d:1111 rodo, O'. .1011gm C dcm.11_, P-l~"CntC\ p.ir.1 :l'.<;;J\(1-
rcm .i mi,,.1 de -." d1J, q\1C m.1n~bm celebr.1r cm ,utfr.1g10 de \ll.l .1ln1.1, n.1 
opdb ~o_ncl'i(.'io, .1 ru.1 \ \fig:uel , .1, ;- hor.1,; Ju di.1 ~-; do corrcnt," 

1qu.1rr:i-tc1r.1) 
J\ncccipJd.1mcnrc .1~r.1dcccm .t todos que comp.Hcccrl'm ., c,,l' 

.1.:to de piccbdi: chri~t.l 

TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO 
,_ 

Autos com vista ás partes, c~rrendo prazo, na 
Secretaria do Tribunal: 

1 - .\ ppcllaç-:io Ci,·c l n ." 27. da comarca ele 
Picuh~· .. \ ppcll anlc,: Fra ncisrn ele So m :1 '. la rl ins, co· 
nhecido por Francisco .\ nlonio de Sous:, e ~11 :1 mu­
lher. Appellndos: .Jo:io Franrisrn de .\!celeiros e s11 ~ 
mulher. 

' 

LEILAO 
Andrade Lima 

Qu111t1-!c·ira. 24 elo CJrrentr . .i~ 19 
homs r .:rn cm T.1mbià , na resictcncin 
cio distindo c·;wal11riro ~r C~rlos 
OC'rtli do ~1lto c·oini11 1''1'C·io nordC'!>itino. 
Q>..:r ~e retira par[, :óra eicM~ EHado 

Fmos ,. nrlislicos mo,·cis. cbJe<:to 
de anc. crsucs. porcc·llanas. rad10:, 
m ,chinas 8111ger tapctl".s. etc {'te 

Andr:tdf' Lim:1 lc1)0('iro of11c,,1l nu­
tor z:ido pl'lo Ll\'all1ciro a<:ima t"il.\do 
fará eMe <·ollus~al leilão n:> di:l 24 
Quinta.fe1r:1, tl· 7 r 12 da· noito. à ru 1 

dr Tn:nbiá no Polncete K roncl{e 
onde eslinr o .signal do le1loe,ro ofli­
cial Andra de Linu. 

NOTA Agu:ud.:"m no dia elo te:-
1:l:> ne .... tr jornal. o grancir C'at.1log.o. 1 
.\ . L. 

L U X U O S O LEILAO DÊ ) 
MOVEIS 1 

Quarta-feira proxima, 23 
de fevereiro ás 7 ,30 horas 
da noite á avenida Pedro 1, 

n. 849 
Dc\'idnmcme nuloriz:ldJ P"io clr 

Go1wah'e.s Fcrnnnctr.s. d1~tincto medi ­
co ne:-;ta c,dnde. o lcilcciro 0Uiri11 
desln. praçn. Aristides F~ntini . vende­
rá ,,.o melhor prrço t.)do o tino mo 
bili<iLc tl•l.1s cl P n:itorrs c·onhccicto, , 
:nui~uidn.drs em cbJ, ·c·to-, <li· arte.·. Nc·. 

e IlE GA M, alegres e loucas. as horas da 
Fol ia I Todos dansam. can tam e pulam. esque 
c idos de cuidados e preoccupações. Mas, sen· 
t ido I q ue uma dôr subi ta, de cabeca. ele 
cientes, de ouvidos, não nos venha pcrturb:1.r 
a a legria elo Carnaval. Que todos cstcpmo, 
preven idos, tendo à mão CAFIASPIRINA 
q ue rapidam en te allivia as dores, pcrmittin 
elo-nos gozar, de corpo sadio e espirito a1egre, 
os ru idosos di as elo re inado de Momo • 

5 • 

Com visl:.i rto :.i d\'Ogaclo el a pa rl e :1ppcll :1 cl :1. dr . 
~L\íl!O '.10.\ C\' f\ POílTO, pelo pr:.izo !cg:il ( 10 
dias), cm data de 1!l do corrente . 

S a la d r jani:1r - V:ilio: :o e·on,1unl'to 
1·.'itylo tel011ial c!i.• 1mlm :1 ma s:.,i<;n. 
t'OlllPO!->lO ele l sol.\ 2 poltron,1!'>. t 
mesa dr c•·ntro, c,.:J,ufaclJ " pannu 
ccuro. 

S:tl:1, d r jan t ar - :vfod<'rn1. r im -

FALLENCIA DO COMMERCIANTE 
DE ESPERANÇA 

JOSE' SOUTO, l~~~X·1;.~m~~~ª c1~r.1in(.'t\1r\:~
1
~ i~niN: 

me. ,1 d:· j'1ut.n d,1.<.hca el e, rolumn.1 , 
1ampo oetagon:11 c:flJn 3 la boa · r fi c·;1-

l'ºIIM1 ~, ~,. ~ r•l 
cli'iras 

ReJj,ç:io d o..; crrdOl'<'-" que se habilitaram dentr~ dos 40 d1a.s a~ign!'ldo I_H n n:forio •lt· (·a,a l - T<::do de in.-:. contra DORES e RESFRIADOS 
n . ~ ntençn do dr Juiz cil' n;i·eito da com:ircn de Arci:t dat,1d:\ de :lO ele de- , bu1., e 1110..icrno: 1 c.;un. a "Pat.t·n. te .. 
Z<':r.bro dr 1!}37 , 1 .i::u 1 rda-roupa totn l'SJJC'lho. 1 c,11111. 

l u sell'O 1 mr~a ele c·(llJc• ·rira. 

Nome do Crrclor ncsidrnrfr, Jmporln.nria :lo crrdito cst-i:~i~~:~t)~l. 1i-.~~~~
1

~}~,~·I. ~~:~~\1~i 
CaJ)('lo Irmão & Cin. Fortaleza !)·;>tJS!OO \ele lei. co111 secrNiJ.. p'. ç:!s ck• fino 
J. carv:tlho & Cia. Recife- lR;.!HS:.OOO ~~V' r :1c.:iba.m1·n10 :nt1•t1co: 3 r.<.tan-
Ab1r:lde M..1in & Cin . R~cHe 6 .714SOO::> te., do mc~mo t·itylo. 1 ch\'all rstolndo 

Jacob & Cin Nevo Hnmburg:, 4 :007~000 ª B~~1~~t~~~~1 ~ie er ra iu';\ _ 2 ramns 
Joã::, Reinaldo Coutinhn & Cln. Rio 15:844:sOOO i•·Patrme" para rr(':mr.1 1 "lmrc:rnx" 
Ang:elo Bars0t t. ' 1 São Paulo 576. :lOO 3 c;,.cle:rn.·, ,t(." rn,ule1P ( ~mr,r:1~nda , 
Mar('.oln & Cia. Bello Horizontr ~ :434S300 {'ófl!l - 1 fíl1 ro 1 mc~n pn.ra o rn-
Emst Matr.L.,;;. & Cin. Ltd. R;o .1:123')600 tro com 11"drn. 1 m es.1 ru.!;li'."a. 1 
René Hnusheel· & Cla. João Pcssõn 22:541SOOO mesa dr :u;o <'.-ma1t:1c•o. 1 grl:lclein 
Dia~ Coota & Cla R~cifc \ , 4ti:412$700 pco~1('na 1 log::1rrirn l·lcct.rico 1 m.m-
More.no Castro Rio 2: 788$000 gueir..1 de IJoHac:h.1 pnra J:ud 111. 
J .. FC'rreira da Sih·:i & Ci:l, João Pe~~õn. 2:569$000 E mai.<; : 1 crupc de> \ime divers s 
Nicolau ContP & Cia. Belém 3: 159".,000 poltrona., ct~ r.co. ttty)o naci".trnl de 
D1C'tiicer & Cia, Recife 15:624sl00 Chama - se :1 utl"'ncõ.o Puta uma cran-
Auittst') Fern.'mdes & Cin. Recife .'1:554SOOO de qurtnlldacle dr obJcC'l.ru de_ nr. 
JOlié Duék Ri:> 2·380$000 corno HJnm: p1ata .... ctnt1co· leln. s ele 
F. ~lxoto & Irm..1.o João Pessôn 1 :618SOOO grandr., P ntore~. comn Férlcra Noe-
Arnoldo Steffen & Cin São Sílh'ador \. 1 ;599SOOO mia . Uonr~o. C1rero Dia·. D. ca,·al-
Vrntura Neves & Cin.' Recife 6:488~000 c~nt1 DJk1r .. PantJrl~. Et.rlydcs F~n-
li. As!ora Irmão & Cin. Recife 4 :sGOsOOO seca . L F1·i.10 M11n 1. Amo:·a. Au~u:.to 
Scha1ble & Kanit:6 , São Paulo 6 :4S3S400 Rcdngu"s Lu1- Soare':. .eL _e cn.st1 -
José Elis~o do.e; Reis Recifo !J :475s5o) cri.~~ anti~rns de ferro bJ.;1~0. }ª~rr-s _ e!~ 
Com~anhia Prt'da s. A. São Paulo , .;:osg~zoo frtiancn :..nt i;o .... 1 rnp 6.s .. 1l1sl1co-. 

AO COMMERCIO 
PUBLICO 

E AO 

D ecla ro que \'~·ndi o nlC'U e tab: IC"n­
mento sito :í Prno Epitacio Pe~ó.t 
n.0 91. nesta cidadr. ao ~r A. L. dC' 
An drade. estab"lecicto :.\ rua ele Linri. 
menta n.0 '37 11il. pr.1(':l cl::> :-tc,:if E _ 
taoo de Pcr nambw .. ·o. il~snmindo 1 
firma comp1 ador;'I o ,1cti\'o C' o p,H~i· 
\'O do meu ncgoc1 ç, s~m cutr:, o;rn 
que os decorrenU•.'> de pas:~i\·o rdericto 
e constanlrs do balanço :ra procedjek. 
o qu;i l ~e c.1cha descripto cm dua.5 Yia~ 
cle\'ldam?n1e :i11th"ntirnct:n pPlf' <'Cm 
µradar e \'f"ndedor só \'.tlcncio para o 
efteítos e!.'." direito o que nas me ma.•· 
!'>e conti\'C'r sol>re o ª'.:..ttmpto 

Ccnndo a qu~rn QtLr Qllt' H·J .1.. e 
julgue prcjudicndo a apresentar a 
"liª~ rrclanrnc;ões. d.:ntro c!o prazo ctc 
o dias. n contar clccct .. data 

Campina 
de 19:rn 

lc·,·rrC'iro 

.·\ . So.111" ~lx-idier & Cia ' S.i.o Paulo ~ 2:.555 .200 dtflh~~
1~fi~ cl~~~\~·pp.i:. e'l' ~ ,·;il\'ulrt ;. 6t1 '". Rodri~ues , • ( • Re ·r G ooosooo 

A~vedo & Cm. 1 c1 e .;:soosooo mundial r1n })C'rfeil"' flmc<.: vnamcnlo Testcmunha1.: - JaymC' Pinto Ft•r_ 
Ca.<...~miro Fernandes & Ciâ... ;:~:f.: 3:606$000 Quar l.l·frira. 23 ctr trnrriro, á' 1 reira. e _El.ysio P ,·reira N'epomuc:cno 
J. Salu.~tinni & Cia Rec ife 6;582SOOO 7.3o ela noite I A.e; f irma.-, c>~l:io dendamrntc> rN'O-
Gratuliano Glasncr ~~ Cin, Recife o :919SOOO nhec1d3S' 
~•rtLS-O Mnia & Cio. i Recife li :914$000 iB __ A_N_C_O __ D_O __ E_S_T_A_D_O--D-A 
C(y:, A. Chapeo ~t:mguC'trn 't Rio 5:298SOOO L E I L A O 
Praia. & Albnqurrque \ 1 Recife 16 :045S300 

Per~~~~uiBi':;: 
8
~nA..Silva E.spernn~n ~1~~~80og L PARAHYBA 1 

Dorninio.s Furtes & Fr:ho..s Ltd. ~;~ P ,1110 -._ J 11 4,000 Andrade ima I Terceira convocação de As- : CABELLOS BRANCOS 
Q ... uia-re,rn 23 do rorrentr. :i.s w j sembléa Geral Ordinaria 1 

1 hor.1,; r 30 ,i e 1::? cl.1 noite1 . a nt.l I E vtt.llm ~e , de!(t11)parrrrm com 
Pnn:·t'.:,.t l. ahcl n.º :?53. rn,1dcnda ·cto Não ·t:' trndo rr:1h2ado a. ª'""rmblén 1 

Ria.. F.~pr:rn1çn, 10 (:e rc,·rrriro d(S 1!)3R. r;'··, .. 
.t (} Syndico 

1\ -. . ..., J-'rm,a,ro flt"~crra ela Sifrn 

.,. 
FlLLENCIA DO COMMERCIANTE 

DE ESPERANÇA 
JOSE' SOUTO, 

..... 
rth 1 RC'lo.ç~o do:: credores que. apesnr de, constnrrm 1:1n. lis"tn fo1:nccirla 
n do llllido, n.'t(', u• hn.bilitarnm dentTo dos quarenta d ias ns.s1gnados n a senten _ 

1r. Juiz -de D •rPtto dP A~·t la, dntndn. de 3 cte dn.iembro de 1937. 

~uas & lrn\ão Recife 
ty, t.e Ba,t,a & Cia Recife 
~& Cla. . 1 Rso 
~o Magalhães & Cln. Roclfe 
~ 8 ' & <.:ia. Rt>cife 
J1'1! lmonete • Recife 
'.h,i,:arta. Texelra & Cio. Rio 
X..111o •rn de séda Pnl!llc~n J td. São Paulo 
~ & Aida Ltd. l Rio 

~\t ~ilr! ' \ ~~~~~O fAllemRnha) 

R:623$900 
2:620$000 
2 ;375$000 
3: 171$000 
4: 976$400 
3;588$200 
3: 930$000 
6:4971200 1:= 6:305$400 

' "' l'Aiternnç,,. 10 de f;vt'Telrn <lo 1938. ,.. • ..,,. .,. ·• • • - , 

1lit I O Syndlco \ t ~- r. 't T - "'J ll'l"' 

l i ... , ...• 
Francl1R'Fffturr11 da sav11. 

Su(l<riora· Oircctdn ; , _ M. //orWd }i. i,d,ma)rr, o. s. r. 
M. Vrnanlid Srhmid, O S f 
M J/1,iminori< Allrl(rr, O S 1 
M Jldr/on<d S/011 / •, O S f 

I, 

A, ftrmu enlo dnidamentc reconhec:id•• 

1 

ill~.1 .... trc dr. Snrnni'l ric Andrade qu~ r.e:·.d t:cm·tY.·acta p.1.a l''-1.l cl,tl<l por 
!;!' !Nua Jl..r;:i. 0 E tucio dl Mina!. Gc- n,lo h,1,·cr comna rc·ldo num"rn Jr,~·1, 

1 

me' sã.:> ccm,·wano.., o.., .-;rnhorc-s w·l.·1011i.'-
F' n:- . aI, cir jan•rir úpl1m:i sala d\' tas ~m tc·ret'1ra t·onvc~·.u:ão. a FC' H'U­

\'h1ta.., c!onrntorto l'~tant~s mnchina ~~·r~'é'd<;md~~m:~~~o ~!ªk1~~·d~~~~cl 
Singrr. R 3 ctio, 1 no ··bu:e tUx ... Nc .. P inh~iro 252, ás 11 horas cto dt., 24. 
c·tc · 1 ff I do conente. p.1ra tomarem ccni1ec1. 
lo~!~dJ~cl~r~

11t1\,,!r~i~f;o a~I~~~~ ·c;~r m: n to do p.1rrcer do Conselho FIS":ll e 

no cha h ora r toga,· ri.c1m::i md1caclo3. ~i~~~~~~~:i.· ~:}:!~J1~1r~ t~~l~"n:~~ ';! 
e:,tc impcrlanl_r li'iião l?nra O q:i~l ci~ I de 193'1. <' brm assim p:i.ra <'lrgr_ 

1 
convida o el! • ...;tmrt J publu·o elrst :1 tC' I - rcm o Ccns.: lho }o~isr 11 r :.Nt, HIP-

1 "Qun?·t.1-fc>irn. 23 ~o corrent~ !\:-. 7 f> rl~nat<'~e~::i
1; 0~('~;;,~n~~r;x:~~~f!~~b 

1 2 da nolle. ú rua P ~mce.'-n l Sn~el ~1· a eleição de um dirC'ctor. qu~ ~erv, 
253 onelr "· ti\'er O ~ignal do lcilo<'uo rá pelo praro q ue rt>sla para conrlui1 
of~g ;tA A_n_d~3;t~arLJ~· cnL'llo~~ com - o m an dato da nctunl di rectoria. 

ºLOÇAO JUYF.NJI,• 

Usada como loçào. nllo ~ tln tnra . 
u~ e nko mud1• 

D epo~tto: Pl.:1rmncta MINERVA 

Rua dia~ci~~;~a r-;;s~~r·~°! 
Rua Mar!el P lnhrlro, 811 _, - ueoe 

IIRATINHAS MIUDAS 
Só desappnrecem com o u c;o do unteo 
producto Uquido que- attrahe e exl:if"'r .. 
mma •9 form1gt1I11hns co.selras e t.ocla 

csptcle de barata s 
plelJ <lestl" magnihco ll'i lào. ne.::-lc J oão P rssõa, 21 dr fr\'c>rC'iro d• 1933. 
jorn,11. na quuta-feira. - A. L. ºbAltA.FORMlGA. n • 
!ÃINDUSTRIA TEXTIL DE 1.ô''$~~~e~a~:1o~ha d" Azrvi dl\, Dirrctor. Bneontra..se nns bôns Pharmach1 1 

con~~t~ c~~~~aosG~~~~~nLstns Zaldn <1n ! n~ ~!,t?i,. nvl.on nur 1 :!º.'.:::E~=:. 
que, 5e encontram á 01c;J>oslção rlr.'- os t('rrcnos .sllundos uo b,llrro .Ja~unrlUl, 1 - --------

::';f,:"º:iu;:.':J.,"~~Jpt~~i,°u..'1.:1·~.c~~1]~: ~1~, ... ~~/~,i~~J. ;;~;r1~;:~
1
•;01~!-'.~ 1~~ ALUGAM.SI<; as casas de 

congó drAln cldnde CO)lln do Baln1;- ,c•irn. pcrpelun n S. <'.i;n de J\ll.srrJror. nllffiel"OS 791 e 7!J!J Sita!! á 
<'O rff ctunclo rm 31 d~ dr~mbro r "' 

1 
ct~:l, fir·1110o n,.s: iro n11l1ns n::; tran. :1. 

1937 (' (1('11\als ctocumc11lo _N'Í<'!Tllt 'S ÇO('S fcl1a.~ ('Om (',. d,!o.~ t,rrrrno., ('fm10 avenida Epitario rcssôa e 
80 1,crtoclo finan<"rll''J tc 1111111ado 11.1 vrndru;, hypolh<'cns por ptulc dos se_ 
QU<lln daln nhor,s tCnà<Jros. recentemente COnStruidas • 

r,,11np111:1 Orandr, 15 dt" f nrriro d" 7.a!cla da. Gam:\ D:iptlstn. 
1938. J oan Po.ssôa. 4 de lcvereiro de 1n~s A tratar na mesma avenida 

Adh,mar !luso d• Silvriro. direr. A llrmn rsté dei Idamente rconbe. 
lOr .. crrtnrlo. clda. D3 C888 D.O . , 



li A UNii\O - Tcrçu-Mra, 22 d~ fevereiro dr 1938 

r .·, l • 1 • ~... ,. - • '~ , -
.. A.JVI~ ~NI L\. ! 

A real magestade da tela 
APRESENTA EXCLUSIVAMENTE 

NO PLAZI\ 

William Powell com · 
Myrna Loy em 

A CEIA DOS 

ACCUSADOS 
Um verdadeiro romJncc de ave11turas, 
proezas e amor. 
Um f1IP1 q11c todos devem ver rara apre­
ciar a invul:.(aridade e deliciarem-se com 
este par adorado. 

PIU~fOS - ~$~00 e 1$600 

(U \'Crdadeiro Leão urra na tela do PLAZA) 

PLAZA: - ::N""O F.e:..L :;o 

HOJE! A's 20 horas, grandioso festival 
do maestro KALUA e conjunto artístico 

da P. R. 1.-4 RADIO TABAJARA 
DA PARAHYBA 

1. l"nrf <" P. R. 1.-4 cm revista des­
file dus artistas da P. R. 1. 4 acompa­
nhados pelo magnifico Jazz Taba.iara sub 
a direcção do maestro OLEGAl,:10 DE 
LUNA FREIRE. 

~- Parte - Apresentação dos frevos e 
maracatús premiados pela federação car­
navalesca de Pernambuco, no concurso 
da P. R. 1.-4 e A. 1. P. 

S. M. El Rei Momo comparecerá e !ar.í 
urna saudação ao publico. 
Preços-Cadeiras 3$300 - Balcão 1 SóOO 

DIA 6 NO PLAZA 
J< t~N CRA\ '\',.FORD 

E 

CL.r\.RI~ GAi 1LE 
Eü:r 

Do Amor Ninguem 
f O G EI 

HOJE NÃO HAVERA' MATINÉE DEVI­
DO A MONTAGEM DO PALCO 

PAh'A A NOITE 

SANTA ROSA 
1 IOJE AS 7 E MEi.'.\ ! !ORAS 

UMA SE~SAO 

Kermit Maynard 
(Ó heróc da policia montada) 

Justiça Sangrenta 
A policia, mobilisada na caça ao inimigo 
mysterioso. A fu"'a de um temível assas­
sino ! Uma rede de intrigas dificultando o 
trabalho da justiça norte americana. 

PREÇOS- 1$100 e 800 REIS 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-.. -·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·- ·-·-AGI IHDEH ! 1,0GO ,lPCtS O C'.lR~..\ \ .1.1,-Hohert Uouf,::;omer,' e Rosaliml Rnssc-11-em 

O CLUB DC>S Sl.JICID~I\.S' 
ü:I:etro G-old vvyn. ~ayer -VINHOS E CHAMPAGNES 

Unicos depositarios neste Estado 

J. HONORATO & CIA. 

INSTITUTO 
JOÃO 

COMMERCIAL 
PESSôA 

PISCAUZADO PELO GOVtRNO FEDERI\L E OFFICIALIZADO PELO 
GOVBRNO DO ESTADO 

Directora - HORTENSE PEIXE 
IN'I Eltl'i \TO - EXTERN.\TO - ~EMI-ISTERNATO 

Cursos: - JARDIM DA INFANCIA - PR!MARTO ADM!SfS/\0 
IlACTYLOGRAPHIA - TI\CHYGRAPHJA - COMMERC!AL - PE­

RIH) C'OP!STA E CORRESPONDENTE 
EXAMES DE ADMTSSAO: --- Acham-se ~berta~ as inscrlJ)çÕCs ao!i 

rxnme., dC" ndmis.!:ão aos curso!i Commcrciacs f' Dactylographia offl-

Professor Alberique Wan· 
derley e Mme. Ernestina 

Wanderley 
{Do Circ.ulo Esolerico da Commu· 

nhâo elo Pensamento) 

PASSADO, PRESENTE E 
FUTURO 

ALUGA-SE 
1 ::.

1

:~,~::1,:,

1

:i~~~i~~!~!~~~E:Ei~i~~!~ INSTITUTO 
M E R e E A R I A M o o E L o I D/Is u 11·s 11 E DAS 10 A's 21 HORAS Dos DrAs uTErs. EXCEPTO 

AOS SJ\BBADOS 

l'HECISA.SE de uma en. ATTENÇAO Rua Duque de Caxias, 539 

Uma casa á Av Olavo Bil,r. 11 ·:: 
vcr!s.fl 1. ~ A v . Epitacío Pessôa,s:I: dJ? 
da. oitõrs ltvrcs, \-arandtt, _ ud ril, 
jantar, 3. bons quartos. lnH1 in L·il· 
optimo qumlal, snn<'ada_. cornao pon­
lação dagua e luz, etc , .nmto ' 

gommacleira e lavadeira, 
que dmma na casa do pa. 
Lr?io. Paga.se bem. 

A tratar na rua Duque de 
Caxias n.0 614. 

Q1wm clc.'5 ... jí!_r um pou\.o :rn R11a 1~========================= 
1Jur1110 ele Caxins. ne.,ta ca1n1,,1_ no Aos Srs, Capitalistas OPTIMO EMPREGO DE 
;;;;,,~~d::1~: ra ~71~\;,~~r~ '~1

igoc~~
1

.1r~1 ~~: CAPITAL 
A quem de~j..ir fozcr um bom em_ - E 

ra 111rormar-se á mesma rua. n.• 381, · 1 n s 10 Garanti'a absoluta V E N D E • S n'..\ MASCOTrE. prego dP capita , o creçe- e ca- 111 
sas retclltt"mcnte construiclas, sanea_ ror motives que se esclarecerão ao M t J t D K VY• 
da~, ffi\lt das, etc., S('ncio 6 á AVl"nt- 1.uteressado, vende-se O Ckitabclcci. O ,OCYC C a • ,. ' üe VENDE-SE 

to c!.o bond. Prr.ço 130$000 !i61, 
Tratar á Av. Epit acio pe:-:,,ó~. 

A L U G A • S E uma narnt• "Chevroki", modelo 
~. 21 ele Maio. ns. 505, 509 .. 525, 533, menta Casa Rec0 rd e suas officinas 21{, H. P. com 2 meses ·eJ 
537 e !)97 e 4 !j, Avenida Floriano Pe1- de Typogra.phia. Encadernação e Pau- /°.J , 1'11', Cl 
xôto. ns. 591, s9s, F.o3 e 600. tação ou acceit- um sacio. uso. A tratar a 1 ua 1ua 

Tratar com o propnetario no mea_ 
Informações rom o sr. Enéas de mo e.stabeleclmento ã Rua Maciel PJ. 1 Pinheiro, 151. 

Ol!velrn, á rua Maciel Pinheiro, 678 nheiro_, 129. ' 

um 1u11plo salão. prnnetr0 andar, HJ:.t4 i:m oµLimo estado de r.on.ser-
sl!o á rua Mari,,I Pinheiro, 211 vac;ãO. 

1rntar n1 Oomp llll Souz, C11a;, A trai r á rua 5 ele ago lo n.º 50 



A UNIÃO - 'rerçu-fci.-a , 22 tle fenreiro de 1938 r 7 -
PARA "BAPTIZAR" A NOVA "SEASON " DO - REX - A 6 DE 
MARÇO PROXIMO A MARAVILHA DO SECULO XX QUE APRE­
SENTA A MAIOR PERSONALIDADE MUSICAL DO CINEMA l ! ! 

D E A N N A DURBIN 
<~UE JA CONQUSTOU MJLHOES Dt COltAC,:óES EM SEU I f'II M 

3 PEQUENAS 
DO BARULHO 

A VOZ DE DL \SS \ E UMA CARTCTA PARA O~ NO'iSOS OUVIDOS E O SI:;L, 
ROSTO UMA DELICJ,\ PARA OS NOSSOS OLHOS ! 

O " IT" MAXIMO DA NOVA - UNIVERSAL 

D ll'Oltl'.\ :s;TE ESTE FJLM ESTEVE o SE~IANAS NO CARTAZ DO ALH.\MDRA 
DO RIO DE JANEIRO E AQUI so· SERA' EXHJBIDO NO REX -
VOLTANDO LOGO DEPOIS PARA O SUL ! 

AMAN HÃ - NA "SESSÃO DAS MOÇAS" - NO "REX" - UMA 
ADORAVEL COMEDIA MUSICAL PARA MOÇOS E VELHOS !!! 

Quinta • feira - No "FELIPPU" 
UM DRAMA NO\'ELLA POLICIAL 1 

\\"a ll cr .\ lic l-).brgot (;ia lw m-cm 
.\Iuila musica romantica cm rombina~·:io rom o ma is sob::rbo 

rumanrc de ,1m<ir! Fo,-troh quentes rmno piment a! . .. 
Jlummismo s:1d io! .... \ múr a toda prn \·a! .. 

GENE RAYMOND - ANN SOTHERN - em 

ANDA NDO NO AR 
:'llelmlias no csparo para ser can tadas por todos ! 

l"\l Fl:\I\\J"\10 C. \ HT.\ Z D.\ "H. K. O. HADLO " . 

SOMBRAS DA PAIXÃO 
UMA PRODliCCAO CA R K O RADIO 

Amanhã - Na " Matinée Popular -
No "JAGUARIBE" - A's 3.30 !!! 

I' .\ T O' I! H I E X - l' 1n 

O TITAN DOS ARES 
Juntamcnt,., a 3 ... .<,érie de 

A MÃO Ql'E APERTA 
R K O RADIO - PREÇO UNICO >500 

R- E- X 
O CINEMA DE 
TODA A CJDA_ 
- DE CHJC - FELIPPÉA JAGUARI BE 

Soiréc ás 7 ,30 Soiré! ás 7,15 ______ _ S1•1rP·• á, 7,15 ---------
O drama tao g:-a nde e tào bruto como seu astro ! O REI DOS "COW-BOYS. NUM "FAR-WEST'" DF. 

LANCES HEROICOS ' 
'\ irr(":,i~lin l c·om""d io.\ do ... maluC'o-, :lo d1;1rulo ! 

\ I (' L' O R :>! ,\ C L ,\ G L E :,; 
- {'nl - B UC K JO NES-c m Bcrt Whcclcr - Hob. Whoolscy 

O GRANDE B R UTO LUCTA INGLORIA 
\ 111 lilm 1h - t·~ n 1:.RS,\ L .Juntamenlc a 2 • ~ene dl' 

C )(llplrnwn1 -; NACIONAL O. F B FOX MOV l E­
TONE NEW!-3 - 1ornal n •cr bido por a\·ião, e - COl'IPE­

TIÇAO DE DATUTAS - desenho de POPEYE • 

A :\10 :NTANH A l\1YSTER10SA AGUACEIRO DO PAGODE 

l,.,,., 

T ROPOLE 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL - ·w.r Uma , e são às ;,\5 horas . HOJE 

hisloria ela rnais celchrc lad ra ! 

CESAR ROMERO - CLAIRE TREVOR - em 

JOI AS F UNESTAS 
J UNTAMéNTE A 5." S.:RIF. DE 

FRANK, O GLADIADOR 
- ~ ~" 111 l>O:"\ l~ltl(iS - l~ I VLRS.\L - CO:\-IP LE;\IEN T O S 

'J 11 in1a.rli1,' - -_ • . 10 Jll·na111! - T lT.\ :\" DOS .\HES 

Sex:..i-fL·11·,1-.1 \ - . 111 ahcnll ''Scss.io d,1 .\legr ia 
l""=-- I>ELIH IO \ll'S IC.\L 

t Tnica nes ta cidade com per­

feito conhecimento 

Chiromante Grega e Cartomante 

Dr paS,.t;ag"'Tn por e~ta caplla1. trrdo prr­
corrldo var1os F.stados do Bl'asll, Eurova, 
Asla A.r:1crlt .1 do Sul ~ Oriente tendo 
perfeito conhecimento de Grapholog,a, AB­
trologla e Ch1romancia, oche.-,e á di:tµo­
slção da sociedade parahybana 

Trahalhos e,cP.cutaclo.s pela bola de crys~ 

UNI VERSAL - COMPLEMENTOS UMA COMEDIA DA R K O RADIO - ComplemL·:tO-':i. 

•r.J., -
1 CINE-IDEAL lrc CINE 

Hoje ás 7 horas, -H; je i A ::Js: 00
:N~c:A:~:s R~::::~,::0 :: ~:,A 

s. PEDRO 

RUA DA 

VAIDADE 
- com -

FRA"CHOT TONE 

1 

1 

VENHAM ADMIRAR O ROMANCE D,\ ELE<,/. NCII\ F [)() AMO!! 
lia-; quatro linda ... joH:n-, que- 1;a ,Ma ,o p1·n":'\,am rm ,un.11' ~ 

UJJ: ETT.\ \' OI S G - J \~E rn: <; , n;rm - C-O~S J ,\S('I,. m:1<:.t: 11 ' 
e ~ I M01'E SDIOS 

MULHERES ENAMORADAS 
,\ 3-1.\ . ' 11 .i - D ua, ~l'""Õ<'~ - l' ~ I CO nt \ 

I\la is um brilha n1 • p r•n:ra m ma !sl' n~adon:1 1 l" m rmp1, l_::-a11 l c r J1 o, ·is!', í 4 
m o 1..rria do da R 1\. O f!,\010 

,\ \' E:STt'RA s , l . l "CT,\ S 1: ~t'l"STEIUO:-í 

,\ )1.\0 ()l ' I~ .\l' EHT.\ 
Complementos e NOOIO- , A 1 • sERIE DESTE ~rnar11F1co DRAMA 

NAL D. f, B, VIR!OS co:-.rPLE~IENTg:,ArN:~~~~:;1~~ JORNAES COME 

l~= === ========l lll:========l'=R=E=(,'=O=l=~=l(=·o=-=5=''0=R=S===== = ==,dÍ 

DR. OSORIO ABA TH 
Otc•r.U. •• Aalat.f'llf\la ... ,1i.-

• •• JltM•ll•I l'Janta 111ahl. 
OrIERAÇl)l:8 & Viu 
- UIU1'1.4.&IA8 -

Tratamento medico • elrnr,1<<., 
4u d0<n,;aa da urelbno, vroo­
\ata bf:-I111. ~ r '. na. c ,-1\1>-•eo-

'pta• • vethroaoopt.• . 
O.U.V.ltM daa lt u 11 • IIU 

li u li horu 
o.nJIOrlo: - Ru Biido "­

TrJumpbo, '91. 
---::--

- .rO&O nHO& -

BOA OPPORTUNIDADE 

CINE REPUBLICA 
-HQ~;;:-t:;;o começr711uo us 1,:w-horas dtt · n:;1tc I10J IC.: 

FORMIDAVF:L Pl'OGRAMMA DUPLO' 
"M1·t1·0 Goldwyn Ma l't ••• u f.Hllo.!J. m::irC':A elo Lcúo, ílJH'l:St:111 a o 

CIU!}l)ii"Plll J' hno film 

ARMAS DA LEI 
( 'om c111 ·s I tn .,1onn1 s - J.10,1.1. ,~.,1t1t\' :\tOIU, (' .,1.\uc; i; cv,,Ns 
Jrn,tAm,•d,.. .1 magnlfl<'n cmla da • U111vcr a 

Sl ' lll'l\l~Z.\ S 1)0 DE~Tl :\" 0 
Com < 11 .\RI.I -s IH< 1( /'0I:Il 

C·on111ltnw nt o t , \1 V Af H). ,\1, 10 .F n ) 
PI!EÇO GERAI P.S 600 

tal Senhora de grande segredo mauamc \ '" JJclC-M' lllll , l h:irhl',lria A G 
não opern milagre. '° U A f I G A R O 

CONSULTAS DAS 8 A'S 11 E DAS 13 A'S 20 LWJ d11as cadcirn'> :1Jlll'IÍ -

l'I"' ·1 · 1 1· ·- 1 Túiire cm prelo e f:1 Rlanho. ll".s iu. le ao~ t1,·111l11111 ,r:ços: :; ººº· 10 000 F, 20$000 canas, SI a a rna ( a 111:10 ' o V 

1 - t t I qucnt,es, frios e de mar. =-=-::::r::::n:;:11~ç.:;:;1:;:•1:::.1;,:":;H;:;, ::::";::;~;::1:;t:n= ,l=º;';;!'<;:: .. ;;.:;;1;:119;:;:;;:;;;;:::;==:::;:;;~' , 11 .'' 1, a n i ar na 111t·.:,111a . , ~==:=:;;;;::;;;;;;:;;;;=;=====;;;;:========;;::;;;:;;;;;;;;;:;;;;;:;;;;J 



, 8 .., ... 

N~1 .VEGA',:ÃO 
LLOYD BRASILEIRO 

E COMMERCIÕ 
IASILEU GOMES 
Pra<;a Antlii;nor Navarro n." 31 

Agente 

(Tcrreo} 
--

(PA'l'ltl.MONIO NACIONAL). 

PAR'A O NORTE 

Linha Dclém Porto AIC'gTc 
Paquete PARA' 

Linha Belém - S. Francisco 
Paquete RODRIGUES ALVES 

Pltone 38. -PARA O SUL 

1 1 
Linha .\ lanáos - Bueno, ,\yres 

E~1ir•r:1do no <lln ::!·1 ~!'lh!r,\. no mcu·mo dtn 
pnrn. o~ por o. cl<' Na1.il, Po1t,dr;t;1, 8.io L11:z e 
Wlém 

E.,1wrndo no dia 3 de março e ~!'1.h irú no 
mr-mo dia pnr:, Nntnt Forlnlczn 'T'111ov:1 S 
Lui7 f' B,•l~m . ' ' 

Paquete '' Duque de Caxias" 
!:.' pcrado no dia _2.7 e ;ahtn. no mr ,fTl:> L, 

12ni_, Rr>c1fC', Mac_t>10, B:l111,a, Rio r Jan r 

~~1~\~.::1d;.~11;'.º~~1~~~~s AA~,:~111rn, S Fi 1nn~i· 
Linha :\lan(1os - Buenos Avrcs 

Paquete "Campos Salles" \1"fENC.,O : - AVISAMOS AOS SRS 
PASSAGEIROS QUE SOMENTE PODERAO 
ADQUERIR PASSAGENS APRESENTANDO 
O ATTESTADO DE VACCrNAÇÃO 

1 

Linha Rio - nclém 
Vapor MAHAOS 

1 

(TRAN,a OR)I.\DO DI (' \ltGU .rno, 
E:-p('rado no 01a 1 ° dP março_ :-.ahira no 

mesmo dia p.ua ForLllew, Belém, SnntarPm, 
Obiclo~. Pnrintms ll:-iC'ontiárn P '.\fanãO'-

Esperado no dia 27 snhirn no mi'". mo dia 
p:ira. Recife, :'viaceió, D~hi:1, Vitfori:1 .. nio eh· 
Jant'1ro. 

Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira c:om transbordo em Anrra dos Reis. -
COMPANHIA ClRBONIFERl RIO•GRANDENSE 

Linha reruiu de vapores entre Cabedello 
e Porto Aferre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

C'.\JtGtl-:n:.o ··nrr::Y" - E,pcr:ldo elo nortC' de\'er:i chegar em 
nrn o porto no J>!O':imo dia 25 o c..:r~ueiro ··Durv'' Após n neressaria 
aemora, sahir.1 pnr:1 Rrrilf Rnll1:1, Rio. Snmos, Rio C"rr:1nd<', Pelotas C' 

Porto Alrrre 

e \1lGl 'Lln.O "C\Xl\'°'" - E...,pC'rndo do 11orlc, dcveri chegar 
cm no. o parlo no proxi!Ho clia :!1 ctestc mes o ear~uriro "Caxtas·•. Após 
a necc~,nria clemonl, ·~1h 1ra. v.irn llrc·ifr M:H'C'ió fiio, Santos. Rio 
Gt"J.ndr, Ps'lotai, r Porlo AIMrP 

C'.\r..Gt'Etno "OLJSn.\ ·· -- Esper!\do do sul d~verâ chegar em 
110!,.10 porlo no pro,:iino cti:1 1 de n1.1rço o carguell'o ··Olinda" APOS a 
1wrr~~;iria cl4'1110ra 11hir,1 par;t N:ttaJ Ct•;\t'ó. Tllto\':\ f' Arria nro.nc~\ 

Arentes - LISBOA & CIA. 
au.t. •. uuo DA l'AH8AGEM 11.' li - TELJ:PHO!fll 1'1.' -

LLOYD NACIONAL S. A. - StDE RIO D;-

SERVIÇO ltAPIDO PELOS l'AQUETES "AltAS" ENTRE C.\UEDELLO E 1'0KT0 ALEGltt; 

PASSACEIROS 

CARGl'EIRO '.\RAGANO " - r.s­
peraclo de Anlonina e c:~ealas no di:t 
lG do corrrnte ~::thindo no mesmo dia 

~~r~,~;'\t:l,n~;~;~ ~~~\ne~~u~Ol'~~~r~~: 
carr,n.: 

1 

"SUL" PASSAGCIItOS 

P \QCETE " \T: \R.\:0-GC.\'' - l's­
pcrado de Porto Alet;;e e rsc:1.la JHl 

dia 23 do corrrnte, ::ahindo no mrs­
mo dia pnra Til"tHr, Mncri6, 8;1~11:1 
Victoria. R10, Snnto:-.. Rio Granclt, 
Pelot.as e Porto Alrcre para oncl • 
rrcrhr r:t rr-n 1• TY\ss:i !'rito.., 

C.\RGl'lllRO "11:AT:\I \ ' - r.,. 
pernc!o de Antonilu r rscnl:i· no dia 
25 do corrente -.ahindo no mrsmo 
dia pnra Natal, ArE'ia Brrinca, For­
talez.1, Tutoya, S r.u11. ,. nr11•ni, 

1 

pora on<l1• "º"'"" rnrca. 

PARA fü~l'fJAIS INFORMAÇõES COM OS '.AGENTES: 
ANISIO DA CUNHA REGO & CIA. 

"NORTE" 

Escripto~io: Rua Barão da Passagem, 43. Telephone n. 360 - Telerramma "Araa" ,-• ...., ___________ ,, ____ .....,....., ............ ,,,.-..,_"""--a ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

: CARNAVAL DE 1938 , COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO 
1 LANÇA-PERFUMES 

COSTEIRA 
'RODO 1 

1 
IDVIÇO SEMANAL DI': PASSAGEIROS p; C\J: GA ENTKE 

V Al'Olllt:8 E8l'EB.ADOB 

·:P::0:::B.=T=O=A=Ll=:G=R=E=E 
C\81".P!LLO 

: RODOURO 
1 

1 "IT.\Ql'ER \ 
Che~ará no di.\ :!2 do rorrcnte ~:,1hiró.l 110 mr m, 

dia, para: Rer ifr, Maceió. Bahin. V1Clorrn, Rio c1c ,Ja­
neiro. sar.ito-., Parana~ua. Antoninn. Flori:1no1)oli-. !m 
b1tt1b:\. Rio Gr,1nrtt'. Prlol:l.::. r Porto .'\l"'!''f' 

l 
.&VJ80 

RMobemo1 tambem carga., pua 'f'e<-ido A!S(OJG, 
Ilhéo., s. l"r.snr1sl'O e Itajahy, com culd~do,~ blldtac'O 

1 no R1~ de .Janeiro, btm como pua Campo,, no DU.~O 1 
1 

1 
1 

1 
1 
1 

1 

1 

RIGOLETTO 
V LA N 1 

(AS MARCAS POR EXCELLENCIA) 1 

1 

Receberam ABA T H & C I A , 
1 

Praça Alvaro Machado n." 45 1 - - - - -- - - - - -

CURSO N. S. DO CARMO 

PROXnIAS SAlllDAS: 

" l'f .\nER , .• 

M Rio, em tr.i.!efo mutuo com a .. L~,>r:,htt!:, RJIIW&J ' 

A Onmpanhta rtetbe rar1&..~ .,. tnocmD.1tDdll •"' 
1 

,e.•ptra d~ u.lltct.a. dot'> ~eWJ vaport.s. 

o, conJtgn,tu1oe de carga, d'9em r,IIUl4' do tr•• 
piche da Companll!& dentro do prato de trf• m dl", 
apô~ a de!>ea.rta, tlndo o qu•l, tnctdlrlo u meamaa ~ 
artnllknacem. 

PMa .... ,. .. , IDMllaiUI ... • ••lert•, &tttuie-1e lli> f'hrlpt@rle at6 á1 16 hora, na 1upPra tia 11hhJ1 •• ,.,_. 
AI •cmaM; lnfurm».(!úl"I auáú tia ... ,rJQa A1t"ott.a • 

WILLIAMS a OIA, 

'i======================~==P~r;a~oa~A~n~th~enor Nanno n.• 5 - rbon~ 

Insta Ilação provisoria - Rua 13 de Maio n, • 256 1 

TINTA ATLAS BOA OPPORTUNIDADE 
IN1~~~o~T~ Pr.i111~!T~~~~,~~ --;;Ac~~~J~l!\~~~\N~TO 1 

T~CHVGlt.\PHJ.\ PIANO /11====================•-====== 
, t · L ,\ s o , 1· R , \ s E , o e T v n s A s A MELHOR MARCA DE TINTA P.\R.\ ESCREVER 

Alugam.se dois npporlo­
mc-ntos r~paço~o~ :í rua ::\f:l~ 
ciel Pinheiro, n." 7 I. 1·• :in~ 
rlnr, no ponto erntrsl rio 
('ornmcrcio. O nppnrt:.imrnlil 
cln frente trm jonclln~ poro 
a rua, Maciel Pinh<'Íl'O, r~ .. 
quina com a rua r, rir .\~o~­
to, e o ouh·o trm j:inrlloS 
para esta ultima 1'11 "· J.o. 
cal csplrncli1l1> para cnn>· 
mcr('ia ntc, mrc1ico nu ~_,,ri .. 
tista. Agun rorrcntr. ,_ns­
tallariio eJ.,ctrica e sonil,•­
tnria~. A trntnr rnm O ~.r. 
Anlt1nio )(rnino, na ptnl:irtn 
da ".A Uniüo". 

ADERTUR,\ DAS AUl,AS A iti DO CORRENTE. AS MATRICULAS 
CONTINUA~[ ABERTAS TODOS os DIAS DE 7 A'S 20 HORAS Exija do seu fornecedor os afamados prn<luctos mar. 

~n.,s\LJO\DEs 'º ,,Lc\,cE "" Tooos I ca ATLAS e UNIC - TINTA 1'.'ANTJ'-'1.c", J)a1·," c,11·1·,n. I' \(;UJL, 10 .\l}L\,T,\DO , ' n -" , " , 
o cl'I:~o , s no c.\1t.110 coNT.\ co1v1 PROFEssoREs coMPE- , bos Para ca ·t FONTES p 
flêNTl-:s 1: ZELOSOS. Qu;; ASSl'OURAl\l O M.\IS RAPIDO PROORES· - • ne as 1 

' - al'a marcar roupa 
so Dos sws ALUMNos. - Gomma arabica - Os acreditados arlip;os "Dcs• 

Directora - HERCILLA FABRICIO arts" para pinturas e gelatina pal'a rôlo. 

DR. GIACOMO ZACCARA 
•IPIECIALIIT& 

Via, urinaria• - SyphlJh 

11:s.lntfonte ••• wnleo- •o prnt. Karna na li'. rua, •• ,,.,. lld• 
•Jte Vaher•• Da FolydlnlC':1 Grnal do JUo •• Jaoelre, aa f'aa.._ 
-~----- ti• Gaffr6 Gnlille 

Não esqueça ATLAS e sómente ATLAS 

ATTENÇAO 
ARll,\NDO C'AR\.ºALHO, EXECUTA COM PE<IFEIC'AO r. rnFs­

Tr.ZA TODO F QUALQUER REPARO FM J:.\1)(0-, H.HºTROI,\'< 
APARELIIUIENTOS DE CJNEMA SONORO E TUDc° Qur. sr. nt,.A: 
CIONE COM A RADIO-ELECTRICIDADJ·:. 

DISPOE AINDA DE APPARELHAMl'!NT08 MODr:nN1<;r,nros 
PARA PROVA DE VALVUT.AS E RECEPT(n:1.,: F. rn-: MArT!TNA 
APROPRIADOS PAl1A F.NnOLAMENTOS nr. Qt•,V.QUF:n 'IYPO m: 
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